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Brasileiros voltam às urnas para 
eleger presidente e governadores
Pleito de domingo também define deputados federais, dois terços do Senado e composição de Assembleias Legislativas

CADERNO VIVER ENERGIA

Sergius Gonzaga transformou a 
paixão por literatura em ofício

Depois da carga e lacração das urnas eletrônicas, equipamentos serão transportados nesta sexta; sistema passa por últimos testes antes da votação

NATHAN LEMOS/JC

Intelectual consagrado, Sergius é professor, crítico literário e escritor

TÂNIA MEINERZ/JC

Setor calçadista 
gaúcho aposta 
em recuperação 
de vendas a 
partir de 2027

Fim das bets deve 
favorecer varejo 
e bancos na 
Bolsa de Valores

País tem mais de 
158 milhões de 
eleitores aptos 
a votar; no RS, 
são 8,5 milhões

p. 17 a 20

INDÚSTRIA p. 8

MERCADO p. 10

Como consultar 
local de votação; 
o que pode e o 
que não pode no 
dia da eleição

Candidatos ao 
Piratini adotam 
tom emotivo no 
último horário 
eleitoral na TV

Estudo aponta 
alto potencial 
de gás na Bacia 
de Pelotas

Levantamento divulgado pela 
Empresa de Pesquisa Energé-
tica (EPE) indica que a Bacia 
de Pelotas, na costa gaúcha, 
tem potencial enorme quan-
to à presença de gás natural. 
Estima-se possível disponibi-
lidade de 1 trilhão de metros 
cúbicos de gás natural recu-
perável. p. 5

Eleições

Dólar
Comercial..........................................5,2199/5,2204
Banco Central...................................5,2073/5,2079
Turismo.............................................5,2100/5,3070

Euro
Comercial......................................... 5,8690/5,8700
Banco Central...................................5,8478/5,8495
Turismo.............................................6,0100/6,1060

No mês No ano Em 12 meses

+0,46% +16,18% +28,64%

B3
Volume: R$ 26,200 bi 

O Ibovespa entra no último 

trimestre do ano em alta, 

rompendo a faixa dos 

187 mil pontos, em linha 

com o desempenho das 

bolsas norte-americanas e 

amparado pelo avanço das 

ações da Petrobras.

+0,46%

Indicadores
1o de outubro de 2026



2 Jornal do Comércio | Porto Alegre

opinião
Sexta-feira e fi m de semana, 2, 3 e 4 de outubro de 2026

  direcao@jornaldocomercio.com.br

editorchefe@jornaldocomercio.com.br

Diretor-Presidente 
Giovanni Jarros Tumelero

Editor-Chefe
Guilherme Kolling

Conselho

Presidente:
Mércio Cláudio Tumelero

Membros do Conselho:
Cristina Ribeiro Jarros

Jenor Cardoso Jarros Neto

Valéria Jarros Tumelero

Av. Ipiranga, 6.681
Tecnopuc - Prédio 99 - 4º andar

Porto Alegre, RS  •  CEP 90619-900
Atendimento ao Assinante: (51) 3213.1300

Fundado em 25/5/1933 por
Jenor C. Jarros

Zaida Jayme Jarros

www.jornaldocomercio.com

 ⁄ CENÁCULO/REFLEXÃO

 ⁄ DESTAQUES NA EDIÇÃO DIGITAL ⁄ EDITORIAL  ⁄ FRASES E PERSONAGENS

Uma mensagem por dia

jornaldocomercio JC_RSjornaldocomercio company/jornaldocomercioJornaldoComercioRS

opiniao@jornaldocomercio.com.br

Voto, um exercício 
de democracia e de 
responsabilidade 

Neste domingo (4), mais de 
158 milhões de brasileiros estão 
aptos a exercer um dos direitos 
mais importantes da democracia: 
escolher, pelo voto, quem os repre-
sentará nos próximos anos. No Rio 
Grande do Sul, são mais de 8,5 mi-
lhões de eleitores.

É o maior eleitorado já regis-
trado para uma eleição geral no 
País e dimensiona a responsabi-
lidade do pleito. Cada voto tem o 
mesmo valor e representa uma de-
cisão individual sobre os rumos do 
País e dos estados.

Neste ano, o eleitor fará seis 
escolhas: deputados federais, de-
putados estaduais 
ou distritais, dois 
senadores, gover-
nador e vice-gover-
nador e presidente 
e vice-presidente da 
República. A eleição 
defi nirá os respon-
sáveis pelo Execu-
tivo e boa parte da 
composição do Con-
gresso e das assem-
bleias legislativas.

O voto é obri-
gatório para brasileiros alfabetiza-
dos maiores de 18 e menores de 70 
anos. Para jovens de 16 e 17 anos, 
maiores de 70 e analfabetos, é fa-
cultativo. Obrigatório ou não, vo-
tar é participar diretamente da de-
fi nição dos caminhos do País.

O Brasil chega a mais uma 
eleição com um sistema eletrônico 
submetido a mecanismos de fi sca-
lização, testes e auditorias. As ur-
nas utilizam programas da Justiça 
Eleitoral, assinados digitalmente e 
lacrados. O sistema passa por ins-
peção dos códigos-fonte, testes pú-

blicos e verifi cações. Desde a im-
plantação das urnas eletrônicas, 
em 1996, não foi comprovada frau-
de decorrente do funcionamento 
dos equipamentos.

Preservar a confi ança no pro-
cesso eleitoral também é respon-
sabilidade do eleitor. A campanha 
de 2026 voltou a mostrar a veloci-
dade com que informações falsas, 
conteúdos manipulados e afi rma-
ções fora de contexto circulam na 
disputa política.

Na reta fi nal, antes de acre-
ditar ou compartilhar, é preciso 
verifi car. Informações sobre can-
didatos devem ser confrontadas 

com veículos jorna-
lísticos profi ssionais 
e fontes confi áveis. 
Dúvidas sobre vota-
ção, urnas e regras 
eleitorais devem ser 
verifi cadas nos ca-
nais ofi ciais da Jus-
tiça Eleitoral.

A campanha 
foi marcada pela 
forte polarização. 
Divergências são 
naturais — e neces-

sárias — em uma democracia. O 
problema começa quando a dis-
cordância transforma o adversá-
rio em inimigo e impede o respeito 
à escolha do outro.

No domingo, a polariza-
ção das campanhas não preci-
sa atravessar a porta das seções 
eleitorais. Que o primeiro turno 
transcorra com tranquilidade, se-
gurança e respeito, as diferenças 
permaneçam no campo democrá-
tico e o resultado das urnas seja 
recebido com a responsabilidade 
que o processo exige.

Que o primeiro 

turno das 

eleições 

transcorra com 

tranquilidade, 

segurança e 

respeito 

“A economia brasileira está 
em fases diferentes do mesmo ci-
clo. Entre o primeiro e o segundo 
trimestre, o crescimento do PIB pas-
sou de 1,1% para 0,5%. Já entre mar-
ço e agosto, a desocupação caiu de 
6,1% para 5,3%. Essa diferença não 
signifi ca que um dos indicadores es-
teja errado. Investimento, consumo 
fi nanciado e crédito costumam rea-
gir antes; contratação e demissão, 
depois.” Edgar Araújo, CEO da Azu-

mi Investimentos.

“O pequeno fornecedor não é 
periférico na cadeia de eventos. 
Ele é parte da operação. Qual-
quer mudança que altere a lógica 
econômica da contratação desses 
profi ssionais precisa ser acompa-
nhada com atenção para que a 
Reforma Tributária não produza 
um estímulo involuntário à in-
formalidade.” Ricardo Dias, pre-

sidente da Associação Brasileira 

de Eventos.

“Precisamos regra clara, se-
gurança jurídica, segurança insti-
tucional, e que  tenhamos o mí-
nimo de previsibilidade, que não 
durma com uma regra e acorde 
com outra. Um exemplo é a ques-
tão do seguro rural, que é uma 
política pública essencial para 
que tenhamos garantia e previ-
sibilidade para frente na nossa 
produção, mas que basicamente 
nos últimos anos foi praticamen-
te reduzida a zero.” Geraldo Melo 

Filho, secretário de Agricultura e 

Abastecimento de São Paulo.

A China começou a aplicar uma tarifa adicional de 55% sobre a 

carne bovina brasileira depois de esgotada a cota estabelecida 

para 2026. A notícia é um dos destaques do JC Te Lembra, 

resumo de notícias apresentado por Mauro Belo Schneider a 

partir do meio-dia nas redes sociais do JC.

ABIEC/DIVULGAÇÃO/JC

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC

O domingo de eleição é dia de acompanhamento minuto a minuto 

no Jornal do Comércio. Da abertura das urnas à movimentação 

dos principais candidatos, nossa equipe de reportagem estará 

em campo conferindo as informações mais importantes. Após 

o fechamento das urnas, o editor do Site do JC, Juliano Tatsch, 

entra ao vivo em uma cobertura especial na live de apuração, 

analisando os resultados e os números decisivos. Para 

acompanhar a cobertura completa no site do JC, mire o QR Code.
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Segurança e amor são valores muito importantes, que precisam ser transmitidos às futuras gera-
ções. Na família, as pessoas adquirem a base para seu futuro; Quando existe uma sólida formação, 
todos são capazes de reavaliar seu modo de ser e proceder diante de fatos inesperados do cotidiano.

Meditação
Os pais têm um papel fundamental na formação dos fi lhos.

Confi rmação
“Os netos são a coroa dos anciãos, como os pais são a glória dos fi lhos” (Pr 17,6).
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A grande falha de Las Vegas
Passei um tempo sem botar a conversa em dia com uma 

amizade de 60 anos, o doutor Fernando Lucchese, que entende 
mais de coração do que Robert De Niro de cinema. Durante o 
agradável almoço no restaurante “ene.te”, do Hospital Nora Tei-
xeira, falamos de causos e pessoas da Serra Gaúcha, já que o 
bom doutor é de Farroupilha. Então lembrei que ele é amigo do 
empresário Alexandre Grendene, que doou um bocado de pilas 
para o hospital. E bota pilas nisso.

Entre os amigos comuns que já se foram, me veio à lembran-
ça o Miguel “Miguelão” Pergher, gente fi níssima que nos deixou 
cedo demais. Miguelão foi diretor de vendas da Vinícola Aurora 
e foi da diretoria do Grêmio na sua melhor fase. O Miguelão, 
como muitos da “Sera” mantinha o sotaque e, de vez em quan-
do, escorregava. Certa noite fomos jantar com as respectivas per-
pétuas, em um restaurante que o entusiasmado gringo dizia ter o 
“melhor leitão a pororoca” da cidade. Não sabia que o prato era 
originário do Amazonas. O que é a natureza. Falamos sobre as 
difi culdades dos gringos com os erres, e trocar “on” pelo “ão”. 
Conheci um repórter político que nunca dizia Pedro Simon, era 
Pedro Simão.

A alemoada também tinha das suas. Na minha infância, em 
São Vendelino, o melhor jogador do time local era o Nestoa - o 
alemão não diz Nestor - Schlindwein, o Planchón, de prancha, 
pela largura do pé dele. E em Montenegro havia o subprefeito Al-
fons, de Afonso. Certa vez o motorista do caminhão da prefeitura 
não tinha visão para dar ré e perguntou ao Alfons se estava livre 
atrás. “Só tem um bosta”, respondeu. O motora pisou no acelera-
dor e derrubou um... poste.

E então lembrei de um causo que o Miguelão contou. Um 
grupo de amigos de infância de Alexandre Grendene, entre os 
quais o Miguel, ganhou dele uma viagem para Las Vegas - natu-
ralmente, tudo pago e em um hotel cinco estrelas. Um deles gos-
tava muito do aperitivo que, no Interior, é conhecido como Under 
- Underberg com cachaça.

Assim que deixaram as malas no quarto, foram dar uma con-
ferida no cassino. O tal amigo não, foi direto para o bar. Imaginem 
o tamanho do bar de um hotel cinco estrelas em Las Vegas. Pois o 
distinto encostou a barriga no balcão e ordenou para o barman:

- Me dá um under!

- What?

Foram vários minutos de uma conversa de surdos, porque 
um não sabia explicar a bebida e o outro não entendia o que vi-
nha a ser under. Durante anos, quando alguém da sua cidade 
perguntava para ele, que tal era Las Vegas, a resposta era sempre 
a mesma:

- Uma bosta. Não tem nem under.

Saudades do Miguelão.

Empatite ou surpresa
Até esta quinta-feira, 10 pesquisas indicavam vantagem de Lula no 1º 

turno, e que Flávio Bolsonaro venceria em sete levantamentos no 2º turno. 
Mas o 2º turno é outra eleição, e nenhum instituto registrou vitória folgada 
de um ou outro candidato nas projeções. Mesmo no 1º turno, a diferença é 
mínima. De maneiras que estamos em situação de empate. Qualquer re-
sultado folgado para um ou para outro entra no modo surpresa.

O voto do Zé das Couves
As pesquisas não indicam que os escândalos gerados pelo Ban-

co Master vão afetar diretamente os candidatos do PT e seus aliados 
em todos os níveis. Mas, se isso acontecer, saberemos que o povão 
terá ido à forra.

O fato 
e o boato

A Bolsa brasileira su-
biu 5% em setembro devi-
do a vários fatores, inclusi-
ve pesquisas eleitorais - o 
mercado não é lulista. Não 
quer dizer que o índice su-
birá se Flavio, porventura, 
ganhar a eleição. A Bolsa 
sobe no boato e cai no fato.

Três Estradas
A Águia Fertilizantes contratou a banca dos irmãos Claudio e 

Leonardo Lamachia para buscar reverter a decisão do TRF-4 que 
anulou as licenças ambientais relacionadas ao Projeto Fosfato Três 
Estradas, da empresa. A própria Fepam divulgou uma nota técnica 
de esclarecimento em que ressalva o rigor na tramitação do proces-
so, que começou em 2015.

Bacia de Pelotas
A possibilidade de existir 

enorme quantidade de gás natu-
ral na Bacia de Pelotas, que 
abrange toda costa gaúcha, con-
fi rma o que a então estatal pau-
lista Paulipetro aventou no go-
verno Yeda Crusius. Na época o 
gás não tinha a importância que 
tem hoje, e a prospecção não foi 
adiante. Matéria nesta edição.

O velho 
e bom 
Centro
Apesar de não ter mais o viço 
dos verdes anos, o Centro da 
Capital ainda mantém o 
charme. As promessas de volta 
aos bons tempos esbarram em 
um fator que independe de 
engenharia e obras: a ausência 
da classe média. Mas sempre 
teremos o Mercado Público.

IVAN ANDRADE/DIVULGAÇÃO/JC

HISTORINHA DE SEXTA

DEPUTADA ESTADUALDEPUTADA ESTADUAL

CNPJ: 68.345.629/0001-07
APEDIDO : R$ 13.180,00

POR UM RIO GRANDE GRANDE OUTRA VEZ!

CNPJ: 68.379.715/0001-30

APEDIDO: R$ 6.590,00
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Livros publi-
cada no caderno Viver, Jaime 
Cimenti analisa obras clássi-
cas e lançamentos literários 
(Jornal do Comércio, edição 
de 25/09/2026). Foi uma ale-
gria receber a indicação para 
o lançamento do livro “A Co-
ragem de se Escolher”. Adorei 
participar desse momento e, 
inclusive, já comecei a leitura 
do livro. A obra traz refl exões 
muito interessantes sobre a im-
portância de olhar para si, re-
conhecer quem somos e, prin-
cipalmente, ter coragem para 
sermos fi éis à nossa própria história. Tenho gostado muito das refl e-
xões propostas pela autora, especialmente por trazerem questões tão 
presentes na vida contemporânea e nos nossos processos de autoco-
nhecimento. Além do conteúdo da obra, o lançamento foi um mo-
mento muito especial. (Daniela Peroneo, por e-mail)

Literatura II
Gostaria de registrar meu apoio a esse espaço tão importante 

para a circulação de ideias, autores e obras que convidam à refl e-
xão. Em um tempo de leituras rápidas, uma coluna dedicada aos 
livros preserva algo essencial: a possibilidade de pausa, pensamen-
to e diálogo. Muito obrigada pelo trabalho valoroso. (Gisele Oliveira, 
por e-mail)

Justiça 
O município de Porto Alegre foi condenado pela Justiça a pagar 

R$ 50 milhões por danos da enchente de 2024 (JC, 29/09/2026). O 
problema é que quem paga isso são os cidadãos. Se fosse hoje, o 
Município teria como pagar? Na falta de recursos, só existem duas 
opções: privatizar algo e com a venda pagar o débito ou aumentar 
impostos. O que acham que aconteceria? Ao meu ver, ordens de ade-
quação, por exemplo, com previsão de multa se for o caso resolveria 
melhor a questão. Criar mais passivo não ajuda. Isso sem falar que 
todos os rios desembocam no Guaíba , de modo que outras responsa-
bilidades podem ser aferidas. (Karla Stringari)

Justiça II
Por que multar só Porto Alegre? Dos 470 municípios, apenas 30 

não inundaram. Todos os rios desembocam no Guaíba. Deveriam 
multar os demais municípios. (Margarete Rodrigues)

Investimentos
O Grupo InBetta, que reúne marcas como Bettanin, Atlas e San-

remo, com duas plantas industriais na Região Metropolitana de Porto 
Alegre, anunciou um novo ciclo de investimentos de R$ 550 milhões 
(JC, 23/09/2026). A empresa InBetta evoluiu muito, desde as relações 
humanas até a qualidade dos produtos. (Levi Teixeira)

Investimentos II
Parabéns a essa empresa corajosa por investir em um País em 

situação econômica crítica como o Brasil. (Marcio Loeblein)

A importância do voto consciente

São Francisco e o cuidado com a criação

Como sobejamente evidenciado, os votos ob-
tidos em eleições sempre – na realidade – têm de-
corrências, para o bem ou o mal, na esfera pú-
blica. Agora, pois, é o momento propício a que, 
soberanamente, o eleitor proceda a profundo 
exame no tocante a condutas e desempenhos em 
ações privadas e/ou públicas, em épocas (tanto 
pregressas quanto contemporâneas), por parte de 
candidatos concorrentes em certames eleitorais. 
É imprescindível, sim, verifi car (através de infor-
mes seguros) se – de fato legítimas e comprová-
veis as alegações propagadas em campanhas.

Em suma, lidimamente abonáveis históricos 
de toda existência? Há que ocorrer cautela má-
xima. É importante procurar saber tudo de po-
sitivo sobre cada um dos candidatos. À tomada 
de decisões em relação aos nomes a sufragar, de 
maior valia se torna a gama de esclarecimentos 
disponibilizados pelos diversos meios de comu-
nicação social.

O eleitor deve também buscar dentre outros 
meios eventuais registros de “condutas vedadas 
legalmente”, as quais relacionadas na Lei da “Fi-
cha Limpa”, assim como situações no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Tribunal Regional Elei-
toral (TRE), Tribunal de Contas da União (TCU), 
Tribunal de Contas do Estado (TCE), Serviço de 

Proteção ao Crédito (SPC), Defesa do Consumidor, 
dentre outros organismos.

Insofi smável, então, é que – por ocasião do 
lançamento dos sufrágios nas urnas (em favor 
dos postulantes a cargos eletivos – se estabelece 
(lícito seja admitir) indissolúvel corresponsabili-
dade do próprio eleitor. 

Lógico que, para acertado posicionamento, 
se impõe de igual: sopesar posições ideológi-
cas; ligações partidá-
rias; prioridades espe-
cífi cas; propostas em 
geral; atividades pro-
fi ssionais; atuações 
públicas e muito mais.

Em última análi-
se, é preciso aquilatar 
quem é, o que pensa, 
como age o candida-
to focado. De conse-
guinte, cabível admi-
tir que pela ação dos 
que, qualifi cadamente, sejam eleitos será – com 
toda certeza – de igual alcançado desenvolvi-
mento integral das comunidades e fortalecimen-
to da Democracia.

Ex-juiz do Pleno do Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio Grande do Sul (TRE/RS)

Vivemos um tempo em que os sinais de des-
gaste da nossa Casa Comum são cada vez mais evi-
dentes. O uso excessivo da água, a degradação do 
solo, o desmatamento e a perda da biodiversidade 
revelam uma relação com a Casa Comum marcada 
pelo excesso de exploração e de consumo. Dian-
te desse cenário, o testemunho de São Francisco 
nos ajuda a recuperar uma relação mais frater-

na e responsável com 
a criação.

São Francisco se 
relacionava com as 
criaturas como suas ir-
mãs, pois elas têm ori-
gem no mesmo Criador. 
Por isso, cuidava e de-
fendia as árvores, os 
animais, a água e a ter-
ra. Orientava que uma 
árvore cortada pudesse 
voltar a brotar; deseja-

va que nas hortas houvesse espaço também para 
fl ores e ervas; tinha compaixão pelos animais e os 
protegia quando estavam ameaçados. Seu modo 
de viver apontava para uma justa medida entre 
aquilo de que necessitamos e aquilo que a criação 
é capaz de oferecer.

Hoje, diante das mudanças climáticas, da per-
da de espécies e do esgotamento dos recursos na-
turais, o testemunho de São Francisco adquire ur-

gência. Quando o consumo, o lucro e os interesses 
individuais orientam as escolhas humanas, a cria-
ção e as pessoas mais vulneráveis correm o risco 
de serem tratadas como objetos, recursos disponí-
veis ou descartáveis.

Inspirados em São Francisco, somos chamados 
a transformar nossos hábitos: economizar água, re-
duzir o desperdício, reutilizar materiais, cuidar das 
árvores e preservar a biodiversidade. Essas atitu-
des formam uma nova consciência e uma relação 
mais fraterna com toda a criação.

As comunidades, governos, empresas e insti-
tuições precisam assumir compromissos concre-
tos: proteger rios e nascentes, combater o desma-
tamento, preservar ecossistemas, promover uma 
agricultura sustentável e fortalecer políticas pú-
blicas que garantam os recursos naturais às futu-
ras gerações.

A espiritualidade franciscana nos recorda que 
cuidar da criação é cuidar da vida. Isso signifi ca 
conservar e preservar a terra com tudo o que ela 
contém, olhar as criaturas como parte da família 
de Deus da qual fazemos parte e construir uma 
relação mais justa, fraterna e responsável com a 
criação que recebemos. Signifi ca também praticar 
a solidariedade com as famílias pobres que sofrem 
com a degradação ambiental e com os eventos cli-
máticos extremos.

 Vigário Paroquial da 
Paróquia São Francisco

Literatura
Thiago Roberto Sarmento Leite

Frei Flávio Guerra
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Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refl etir as diversas tendências.  

Leia o artigo “IA desafi a confi ança do eleitor nas eleições”, de Glauco Sampaio, em www.jornaldocomercio.com
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⁄⁄ ENERGIA

Bacia de Pelotas tem alto potencial para gás natural 
Estimativa é de presença de 1 trilhão de metros cúbicos de gás recuperável, volume considerado ‘gigantesco’

Recente levantamento divulga-
do pela Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE) indica que a Bacia de 
Pelotas, que se situa na costa gaú-
cha, indo da fronteira com o Uru-
guai até parte do litoral de Santa 
Catarina, tem um potencial enorme 
quanto à presença de gás natural. 
O Caderno de Estudos “Estimativa 
Volumétrica da Bacia Pelotas” es-
tima uma possível disponibilidade 
de cerca de 1 trilhão de metros cúbi-
cos de gás natural recuperável nes-
sa região.

Para se ter uma grandeza desse 
volume, a atual capacidade de su-
primento do Rio Grande do Sul, pelo 
gasoduto Bolívia-Brasil (Gasbol), é 
de cerca de 2,8 milhões de metros 
cúbicos de gás ao dia. Ou seja, se 
todo esse potencial for confirmado e 
puder ser explorado, a Bacia de Pe-
lotas poderia abastecer o Rio Gran-
de do Sul por quase mil anos.

Ainda de acordo com o traba-

lho da EPE, a projeção é que a ba-
cia tenha também uma oportunida-
de de 9,7 bilhões de barris de óleo 
equivalente recuperável. O volume 
total de óleo e gás, expresso em bar-
ris de óleo equivalente, calculado 
neste estudo para a Bacia de Pelotas 
é da ordem de 17,9 bilhões de barris 
de óleo equivalente.

Conforme dados da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP), divulga-
dos nesta quinta-feira (1), em agos-
to deste ano o Brasil produziu 6,002 
milhões de barris de óleo equivalen-
te por dia de petróleo e gás natural. 
Com relação ao petróleo, foram ex-
traídos 4,615 milhões de barris por 
dia. A produção de gás natural em 
agosto foi de 220,55 milhões de me-
tros cúbicos por dia.

Ocupando uma área offshore 
(no mar) de cerca de 346,9 mil qui-
lômetros quadrados, a Bacia de Pe-
lotas tem atraído empresas petrolí-
feras com a intenção de prospectar 
óleo e gás na região. Em especial, 
a atenção dessas companhias está 
voltada para a parte Sul dessa ba-
cia, que tem uma maior analogia 

com a Bacia de Orange, na margem 
da Namíbia, na África, onde já fo-
ram registradas descobertas de pe-
tróleo. Essa bacia africana soma 
um potencial semelhante a de Pe-
lotas, com 18 bilhões de barris de 
óleo equivalente. 

O diretor da consultoria ES-Pe-
tro, Edson Silva, considera a notícia 
dada pela EPE como alvissareira. 
“A Bacia de Pelotas pode vir a ser 
uma nova fronteira exploratória 
do País”, destaca. Ele reforça que, 
como as características da bacia na 
Namíbia são muito semelhantes às 
da Bacia de Pelotas, isso fez com 
que essa área ficasse mais valoriza-
da, algo que não se via no passado 
mais distante.

Silva recorda que em leilão rea-
lizado em 2023, 44 blocos da Bacia 
de Pelotas foram arrematados na 
disputa, sendo que a Petrobras ficou 
como operadora em 29 áreas (em 26 
delas por meio de consórcios). Já a 
Chevron contratou sozinha outros 
15 blocos.

Apesar dos bons indícios apre-
sentados atualmente, Silva frisa 
que a certeza quanto à ocorrência 

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Área se estende do Uruguai a Santa Catarina, por toda a costa gaúcha

TÂNIA MEINERZ/JC

ou não de petróleo e gás natural só 
poderá ser confirmada com a perfu-
ração de um poço. Ele estima que 
em dois a três anos, essa ação será 
possível, se não houver algum em-
pecilho quanto ao processo de licen-
ciamento ambiental. Não se perfura 
um poço exploratório na Bacia de 
Pelotas desde 2001.

O estudo da Empresa de Pes-
quisa Energética, que é vinculada 
ao Ministério de Minas e Energia, 

integra um projeto de análises das 
Bacias Sedimentares brasileiras, ini-
ciado em 2022, que busca ampliar 
o conhecimento técnico sobre os re-
cursos de petróleo e gás no Brasil. 
O caderno apresenta uma avaliação 
preliminar do potencial de recursos 
não descobertos na Bacia de Pelo-
tas, elaborada com base no conhe-
cimento geológico e geofísico atual-
mente disponível e nas premissas 
adotadas neste estudo.

⁄⁄ HIDROVIAS

Projeto busca valorizar memória das comunidades ribeirinhas de Porto Alegre e Guaíba

Valorizar e perpetuar a me-
mória da população ribeirinha 
e portuária foi a motivação para 
a assinatura do Memorando de 
Apoio Institucional e Cooperação 
do projeto Territórios Portuários 
– Porto Alegre e Guaíba entre o 
Ministério de Portos e Aeroportos 

e Instituto PORTa. O acordo entre 
as entidades foi selado recente-
mente, durante o evento Lideran-
ça Logística RS, realizado no Ins-
tituto Caldeira, na capital gaúcha.

A iniciativa, que se desen-
volverá ao longo de 2027, prevê 
a realização de oficinas, produ-
ção de audiovisual, ações educa-
cionais, capacitação, entre outras 

medidas. A diretora-executiva 
do Instituto PORTa, Patrícia Lia 
Brentano, acrescenta que uma 
das metas, ao final do trabalho, 
é produzir um documentário e 
implementar espaços de memó-
ria das comunidades ribeirinhas 
e portuárias.

Ela detalha que o trabalho 
começará por Porto Alegre e 

Guaíba, mas depois se estende-
rá para pessoas que vivem pró-
ximas a outras hidrovias, em 
diversas regiões brasileiras. Ain-
da no Rio Grande do Sul, deverá 
ser abrangida a comunidade que 
vive próxima à Lagoa Mirim, na 
Metade Sul do Estado. Para de-
senvolver as iniciativas, uma das 
possibilidades é buscar apoio por 

meio da Lei Rouanet.
“Vai ser um trabalho de mui-

ta riqueza cultural, até para o 
povo brasileiro saber quem são 
essas populações ribeirinhas do 
nosso País”, frisa Patrícia. A di-
rigente salienta que será possível 
mostrar que os portos e as hidro-
vias são patrimônios sociais e 
econômicos do Brasil.
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O próximo governo precisará ter 
uma agenda clara para reduzir os ju-
ros de forma estrutural. Sem ela, a si-
tuação de famílias e empresas, já bas-
tante endividadas, pode se agravar, 
com mais inadimplência, menos cré-
dito e desaceleração da atividade eco-
nômica. Para evitar esse cenário, será 
necessário alinhar as políticas fi scal e 
monetária e apresentar uma trajetória 
crível para as contas públicas, capaz 
de reduzir o prêmio de risco, reanco-
rar expectativas e diminuir os juros 
de longo prazo.

Diante de um choque de credi-
bilidade fi scal, o Banco Central terá 
duas opções. A primeira é seguir re-
duzindo os juros na expectativa de 
que a melhora fi scal produza infl ação 
convergindo à meta e menor prêmio 
de risco. A segunda, mais prudente, é 
permitir que essa mudança se refl ita 

primeiro nas expectativas de infl ação 
e nos juros de longo prazo, criando 
condições para cortes mais intensos e 
sustentáveis da Selic.

A experiência brasileira mostra 
que a segunda estratégia pode pro-
duzir resultados mais expressivos. 
Quando Ilan Goldfajn assumiu a pre-
sidência do BC, em 2016, a infl ação do 
ano anterior havia alcançado 10,67%, 
e a Selic, 14,25%. Mesmo em recessão, 
o BC manteve a taxa inalterada até 
outubro e iniciou a fl exibilização com 
cautela. A prioridade era garantir a 
convergência das expectativas de in-
fl ação para a meta antes de acelerar o 
ritmo dos cortes.

Com a aprovação do teto de gas-
tos e o avanço de uma agenda que 
incluiu a redução de subsídios, a re-
forma trabalhista e a tentativa de re-
forma da Previdência, as expectati-

vas de infl ação convergiram e o BC 
pôde reduzir a Selic, que chegou a 
6,5% em março de 2018. Mais impor-
tante que a velocidade dos cortes foi a 
combinação que tornou isso possível: 
desinfl ação, melhora da percepção 
fi scal e recuperação da credibilidade.

O debate atual sobre a meta de 
infl ação mostra por que essa expe-
riência continua relevante. Hoje, cir-
cula uma versão mais sofi sticada 
dessa ideia: primeiro viria o ajuste 
fi scal; restabelecida a confi ança, o 
país elevaria a meta para algo próxi-
mo de 4%. Mas alterar a regra justa-
mente quando ela começa a funcio-
nar enfraquece a credibilidade que 
se buscava recuperar. Se a meta de 
3% for abandonada na primeira opor-
tunidade, por que os agentes econô-
micos acreditariam que a próxima 
será permanente?

O principal obstáculo à conver-
gência da infl ação e à redução susten-
tável dos juros reais não é a meta, mas 
a fragilidade do regime fi scal. Elevá-la 
quando um ajuste crível começasse a 
produzir desinfl ação desperdiçaria a 
oportunidade de fortalecer o regime 
monetário, transformando um cho-
que benigno em acomodação perma-
nente de uma infl ação mais alta.

Uma meta maior não elimina o 
risco fi scal nem garante juros baixos. 
Validar uma infl ação mais elevada e 
enfraquecer a confi ança nas regras 
pode ampliar o prêmio exigido para 
fi nanciar a dívida pública. O ganho 
imediato de cortes na Selic seria ob-
tido ao custo de expectativas menos 
ancoradas e juros longos mais altos.

Por isso, um ajuste fi scal consis-
tente e uma atuação cautelosa do BC 
deveriam tornar desnecessária qual-

quer discussão sobre elevar a meta 
de infl ação. Cabe também à autorida-
de monetária enfrentar essa ideia de 
que a difi culdade em cumprir a meta 
justifi ca sua alteração. O sucesso do 
regime monetário depende da capaci-
dade de perseguir o objetivo estabe-
lecido, não de redefi ni-lo sempre que 
ele se mostra desafi ador.

Em 2017, o Brasil soube transfor-
mar um choque favorável em ganho 
de credibilidade. O próximo governo 
terá uma chance parecida se fi zer sua 
parte nas contas públicas. Um ajuste 
fi scal crível e uma atuação cautelosa 
do BC podem levar a infl ação a 3% e 
encerrar o debate sobre sua revisão.

Alcançar esse patamar de forma 
sustentada seria a maneira mais efi -
caz de fortalecer a política monetária 
e abrir espaço para juros estrutural-
mente mais baixos.

Levar a infl ação a 3% é o melhor caminho para reduzir os juros
Uma meta maior não elimina o risco fi scal nem garante uma Selic mais baixa

 ⁄ CONSUMO 

Consumo nos lares brasileiros cresce 2,21% em agosto ante julho, diz Abras

O consumo nos lares brasi-
leiros cresceu 2,21% em agos-
to na comparação com julho, 
segundo dados da Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras). Na comparação com 
agosto de 2025, houve alta de 
2,69%. No acumulado de janei-
ro a agosto, o avanço é de 2,71%.

O resultado mantém a traje-
tória positiva do indicador, em-
bora em ritmo mais moderado 
do que na passagem de junho 
para julho, quando o consumo 
havia avançado 3,01%.

Segundo o vice-presidente 
da entidade, Márcio Milan, o 
desempenho continua sustenta-
do pelo mercado de trabalho e 
pela expansão da renda. 

A taxa de desemprego fi cou 
em 5,3% no trimestre encerrado 
em agosto, enquanto a popula-
ção ocupada chegou a 103,5 mi-
lhões de pessoas, maior nível 
da série histórica.

O executivo, porém, cha-
mou atenção para o maior com-

prometimento da renda das fa-
mílias, que atingiu 28,7% em 
julho, ante 27,3% um ano antes. 
“Isso ajuda a explicar por que 
o consumo segue em trajetória 
positiva, mas com o consumi-
dor mais atento a preços, pro-
moções e à composição do orça-
mento”, disse.

A cesta Abrasmercado, 
composta por 35 produtos de 
largo consumo, registrou queda 
de 0,57% em agosto, a terceira 
retração mensal consecutiva, 
após recuos de 0,28% em junho 
e de 1,24% em julho. 

Com isso, o valor mé-
dio passou de R$ 841,95 para 
R$ 837,14. No acumulado do 
ano, porém, a cesta ainda regis-
tra alta de 4,60%.

Já a cesta de 12 produtos bá-
sicos teve comportamento di-
ferente e registrou leve alta de 
0,09% em agosto na compara-
ção com julho. 

O valor médio nacional fi -
cou em R$ 356,76. No acumula-
do de janeiro a agosto, a cesta 
registra avanço de 4,81%.

Cestas básicas mostram comportamentos dis� ntos no mercado

FABIOLA CORREA/ARQUIVO/JC

Para o último trimestre, a 
Abras vê fatores que podem dar 
sustentação ao consumo, como 
o reajuste do Bolsa Família, 
o pagamento do 13º salário, a 
Black Friday e as festas de fi m 
de ano. 

A entidade estima que cer-
ca de R$ 49 do valor adicional 
médio do Bolsa Família por fa-
mília possam ser destinados ao 

abastecimento dos lares.
A associação nacional tam-

bém monitora a retomada da 
alta dos alimentos na prévia da 
infl ação de setembro e os pos-
síveis efeitos climáticos sobre 
a oferta.

“Ainda é cedo para dizer se 
a pressão sobre os preços deve 
persistir nos próximos meses”, 
afi rma o executivo da entidade.

Renegociação de 
dívidas avança 
entre os idosos

Os brasileiros com 65 anos ou 
mais apresentaram, entre janeiro e 
agosto de 2026, o maior crescimento 
proporcional no número de dívidas 
negociadas entre as faixas etárias ana-
lisadas pela Serasa. Foram 849 mil 
acordos fechados no período, alta de 
23,1% em relação aos oito primeiros 
meses de 2025. O avanço fi cou acima 
da média nacional, de 17,2%, regis-
trada sobre um total de 38,3 milhões 
de acordos.

Apesar do ritmo de crescimento, 
os brasileiros com 65 anos ou mais 
ainda representam parcela pequena 
do total de renegociações realizadas 
no País: 2,2% dos acordos fechados en-
tre janeiro e agosto de 2026, a menor 
participação entre as faixas etárias.

O movimento ganha outra di-
mensão quando a renegociação são 
analisados em conjunto com a evolu-
ção da inadimplência. De acordo com 
a Serasa, o número de inadimplentes 
com 60 anos ou mais cresceu 10,7% 
entre agosto de 2025 e agosto de 2026.
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

Bravon é reconhecido como raça bovina
Ofi cialização permite registro genealógico e abre caminho para ampliar criação e desenvolver programas de carne

Quatro décadas depois dos 
primeiros trabalhos de seleção 
conduzidos por criadores gaúchos 
e sete anos após o encaminha-
mento formal do processo, o Bra-
von passou a ser ofi cialmente uma 
raça bovina reconhecida no Brasil. 
A decisão do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa) permi-
te o registro genealógico dos ani-
mais e abre uma nova etapa para 
os criadores, que pretendem am-
pliar a presença da raça no País 
e transformar a genética também 
em oportunidade comercial.

O reconhecimento consta da 
Portaria SDA/Mapa nº 1.691, publi-
cada no Diário Ofi cial da União em 
25 de setembro. O texto também 
autoriza a Associação Nacional 
de Criadores Herd-Book Collares 
(ANC) a executar o registro genea-
lógico do Bravon. Até então, os ani-
mais eram enquadrados no con-
trole de cruzamentos, situação que 

difi cultava dimensionar inclusive 
o tamanho do rebanho existente.

O Bravon é uma raça sintética 
formada por 5/8 de sangue Devon 
e 3/8 zebuíno. A combinação bus-
ca reunir características do Devon, 
como precocidade, fertilidade e 
qualidade de carne, com rustici-
dade, resistência e adaptação ao 
calor dos zebuínos. No desenvol-
vimento realizado no Brasil, pre-
dominou o uso do Nelore, embo-
ra também tenham sido utilizados 
Brahman e Guzerá.

Presidente da Associação Bra-
sileira de Criadores de Devon e 
Bravon (ABCDB), Alfredo da Silva 
Tavares acompanha essa trajetó-
ria desde os primeiros anos. Cria-
dor em Pedras Altas, no Sul gaú-
cho, ele começou a trabalhar com 
o Bravon em 1986. Em 1999, levou 
à Expointer um casal de terneiros 
que já apresentava a composição 
de 5/8 Devon e 3/8 zebuíno estabe-
lecida para a raça.

A busca pela ofi cialização, 
porém, avançou bem mais tarde. 

Documentos da entidade indicam 
que o processo foi formalmente en-
caminhado ao Ministério em 2019. 
Enquanto o reconhecimento não 
vinha, os animais eram registra-
dos pela ANC como Devon CCG, si-
gla para Cruzamento sob Controle 
de Genealogia. Até 2020, havia re-
gistros de 504 machos e 2.048 fê-
meas nessa condição.

Na prática, esse entrave tam-
bém ajuda a explicar por que não 
existe hoje uma estimativa segura 
da população de Bravon no Bra-
sil. Tavares afi rma que produtores 
mantiveram os cruzamentos sem 
registrar os animais diante das di-
fi culdades encontradas no sistema. 
Há criações no Rio Grande do Sul 
e no Centro-Oeste e do Nordeste. 
Considerando Devon e Bravon, o 
presidente da ABCDB aponta pre-
sença em pelo menos sete estados: 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso e Bahia.

A expansão para regiões mais 
quentes está diretamente ligada à 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Reconhecimento veio após quatro décadas de trabalhos de seleção

ABCDB/DIVULGAÇÃO/JC

composição genética. Os 5/8 de De-
von permitem manter característi-
cas produtivas e qualidade de car-
ne da raça britânica, enquanto a 
parcela zebuína amplia a tolerân-
cia ao calor. A combinação possibi-
lita, segundo Tavares, criar Bravon 
tanto nas condições de inverno do 
Sul quanto no Brasil Central.

Com a ofi cialização, a expec-

tativa é trazer para o registro parte 
desse rebanho já existente e esti-
mular novos criadores. “A autori-
zação do registro genealógico traz 
mais segurança aos criadores, for-
talece a continuidade do nosso tra-
balho e abre novas perspectivas 
para a expansão do Bravon no 
Brasil e em outros países”, afi r-
ma Tavares.

Associação busca agora maior presença no mercado de carne 
O próximo movimento da 

ABCDB será tentar converter 
essa organização genética em 
maior presença no mercado de 
carne. A associação já trabalha 
para atrair frigoríficos gaúchos 
interessados em desenvolver 
um programa de certificação se-
melhante ao existente em San-
ta Catarina.

No mercado catarinense, 

animais Devon e seus cruza-
mentos podem integrar um pro-
grama em que as carcaças são 
avaliadas e aquelas que aten-
dem aos requisitos têm a car-
ne identificada e comercializa-
da separadamente. 

Segundo Alfredo da Silva 
Tavares, presidente da ABCD,  
cerca de 7 mil cabeças são aba-
tidas por ano nesse sistema. A 

produção é absorvida pelo pró-
prio mercado de Santa Catarina.

O Rio Grande do Sul chegou 
a ter uma experiência seme-
lhante em um frigorífico de Pe-
lotas, mas o programa terminou 
com o fechamento da unidade. 
Desde então, os animais são 
vendidos a diferentes empresas 
sem uma identificação específi-
ca da carne no varejo.

Na avaliação do presidente 
da ABCDB, haveria produção su-
ficiente no RS para sustentar um 
programa próprio. Ele estima 
potencial de aproximadamente 
20 mil cabeças por ano, consi-
derando conjuntamente Devon, 
cruzamentos Devon e Bravon. 
Hoje, porém, esses animais aca-
bam dispersos em cerca de duas 
dezenas de frigoríficos.

A organização dessa oferta 
e uma eventual certificação são 
vistas como formas de diferen-
ciar a carne e aproximar produ-
tores e indústria. Tavares rela-
ta que já existem casos fora do 
Sul em que animais com gené-
tica Devon recebem bonificação 
pela qualidade da carne, mes-
mo sem um programa específi-
co para o Bravon.
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Após ser impactado pela pan-
demia e pelas sobretaxas aplica-
das pelos Estados Unidos sobre 
produtos importados do Brasil, 
o setor coureiro-calçadista, que 
tem no Rio Grande do Sul um dos 
seus principais polos, finalmente 
ensaia uma recuperação. É o que 
projetou a Associação Brasileira 
das Indústrias e Comércio de Cal-
çados (Abicalçados) nesta quarta-
-feira, durante a apresentação da 
análise de cenários do segundo se-
mestre de 2026.

A perspectiva é de que, du-
rante a segunda metade de 2026, 
aconteça uma desaceleração da 
queda do volume de pares de cal-
çados produzidos. Já para o pri-
meiro semestre de 2027, a tendên-
cia é de crescimento sobre uma 
base naturalmente baixa, fruto de 
um período de recessão da ativi-
dade calçadista. Portanto, é espe-
rado que essa retomada não seja 
um avanço setorial, mas um sinal 
de estabilização e aproximação 
da normalidade.

A previsão de produção de 
calçados, divulgada no primei-
ro semestre, foi revisada levando 
em consideração uma queda na 
fabricação nos dois primeiros me-
ses do ano e os desafios apresen-
tados pelo setor. Assim, a Abical-

O índice dos gerentes de 
compras (PMI) sobre a ati-
vidade industrial do Brasil 
caiu de 46,3 pontos em agos-
to para 44,8 pontos em se-
tembro, informou a S&P Glo-
bal nesta quinta-feira.  Este 
foi o quinto recuo consecuti-
vo do indicador, marcando o 
ritmo de queda mais rápido 
desde o início de 2020. Com 
isso, o PMI industrial apro-
funda a permanência abaixo 
de 50 pontos, o que aponta 
para retração da atividade 
no setor.

Em nota, a diretora as-
sociada de Economia da S&P 
Global Market Intelligence, 
Pollyanna De Lima, afirma 
que setembro foi um mês 
mais difícil para os fabrican-
tes, com quedas mais acen-
tuadas na produção e nos 
novos pedidos, diante da de-
manda mais fraca, concor-
rência elevada e incerteza 
às vésperas das eleições pre-
sidenciais. Segundo ela, as 
empresas reagiram cortan-
do compras e estoques para 
proteger o fluxo de caixa.

Ao mesmo tempo, as 
pressões sobre os custos se 
intensificaram, com mate-
riais importados e transpor-
te internacional sendo rela-
tados como mais caros. 

“No entanto, com as ven-
das em queda e a concorrên-
cia continuando acirrada, os 
fabricantes não conseguiram 
repassar integralmente es-
ses aumentos aos clientes”, 
destaca Pollyanna. Por outro 
lado, Pollyanna ressalta que 
as empresas ainda se mos-
tram mais otimistas em re-
lação às expectativas para o 
próximo ano, impulsionadas 
pela expectativa de alguma 

melhora nas condições de 
mercado após as eleições.

O índice de gerentes de 
compras (PMI, na sigla em 
inglês) do setor industrial 
dos EUA subiu de 53,9 em 
agosto para 55,9 em setem-
bro, segundo pesquisa fi-
nal divulgada nesta quin-
ta-feira, 1º de outubro, pela 
S&P Global.

O resultado, porém, fi-
cou abaixo da leitura pre-
liminar e do consenso da 
FactSet, ambos de 57,0.

Já o índice de gerentes 
de compras do setor indus-
trial da Alemanha caiu de 
54,3 em agosto para 53,9 em 
setembro, segundo dados fi-
nais divulgados pela S&P 
Global em parceria com o 
Hamburg Commercial Bank.

O resultado, porém, ficou 
acima da leitura preliminar 
e do consenso da FactSet, de 
53,8 em ambos os casos.Lei-
turas acima de 50 indicam 
expansão da atividade.

No Reino Unido, o PMI 
do setor industrial subiu de 
51,7 em agosto para 51,9 em 
setembro. O resultado, po-
rém, ficou abaixo da leitura 
preliminar e do consenso da 
FactSet, ambos de 52,0. Lei-
turas acima de 50 indicam 
expansão da atividade.

Já o PMI do setor indus-
trial da zona do euro subiu 
de 52,7 em agosto para 52,9 
em setembro, atingindo o 
maior nível em 52 meses, se-
gundo dados finais divulga-
dos hoje pela S&P Global. O 
resultado ficou acima da lei-
tura preliminar e do consen-
so da FactSet, ambos de 52,7. 

Leituras acima de 50 in-
dicam expansão da ativida-
de econômica.

Por outro lado, o que sustenta a 
retomada à normalidade é o merca-
do de trabalho aquecido, associado 
à renda média dos brasileiros, que 
bateu o recorde histórico de R$ 3.367 
em 2025. Entretanto, é digno de nota 
que os setores econômicos que mais 
cresceram em 2026 — indústria ex-
trativa e agropecuária — têm menor 
efeito sobre a distribuição de renda.

Outro aliado da recuperação do 
setor calçadista tem sido a amplia-
ção de mercados importadores dos 
produtos brasileiros na América La-
tina. “A proximidade logística nos 
favorece nas exportações para esses 
mercados, tivemos um grande cres-
cimento em diversos países da re-
gião”, avalia Priscila.

Entre eles, o maior crescimen-
to ficou a cargo de El Salvador, que 

comprou três vezes mais do que o 
habitual da indústria brasileira. Isso 
representa um aumento de 201,6% 
no valor comercializado, comparan-
do o período de janeiro a agosto des-
te ano em relação ao mesmo período 
de 2025. Além desse mercado, desta-
cam-se ampliações nas exportações 
para Bolívia (15,1%), Equador (11,4%), 
Colômbia (10,1%), Paraguai (10,1%) e 
Guatemala (5,9%). Outro continente 
de destaque foi a Oceania, que am-
pliou o consumo de calçados brasi-
leiros em 26,4%.

No total, entretanto, o cenário 
foi negativo, com uma redução de 
16,8% do valor comercializado. Es-
pecialmente, considerando a retra-
ção em dois importantes mercados 
dos produtos brasileiros: os Estados 
Unidos, que apresentou uma queda 

de 22,6%, e a Argentina, com uma 
redução maior, de 54,6%. No caso 
dos EUA, as tarifas e as condições 
econômicas da população explicam 
os valores. Já no país vizinho do 
Mercosul, há outras explicações.

“É um reflexo do momento eco-
nômico deles, mas tem mudança na 
origem das importações argentinas. 
O Brasil perdeu, somente nesse pe-
ríodo, 9 pontos percentuais de par-
ticipação. E a Indonésia compensou 
isso. Ou seja, a Ásia ganhou mais 
representatividade e isso é conse-
quência da redução da importação 
de calçados que aconteceu em 2025. 
O Brasil já tinha um imposto de im-
portação zerado por ser do Merco-
sul. Então, foi perdida essa competi-
tividade tarifária em relação à Ásia”, 
avaliou Priscila.

⁄⁄ INDÚSTRIA

Indústria calçadista tende a 
buscar normalização em 2027
Abicalçados apresentou perspectivas do segmento nesta semana

Ana Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

Setor tem ampliado mercados pela América Latina

ABICALÇADOS/DIVULGAÇÃO/JC

çados estima, agora, que, em um 
cenário otimista, sejam industria-
lizados, em 2026, 837,3 milhões 
de pares de calçados e, numa pro-
jeção pessimista, 822,9 milhões. 
Ambos os valores são menores 
que os registrados em 2025 e 2024. 
Para 2027, o cenário melhora, sen-
do esperada a fabricação de 825,1 
milhões a 842,6 milhões de pares 
de calçados.

Entretanto, o cenário ainda 
é instável, impedindo uma recu-
peração mais robusta. Conforme 
aponta o economista Marcos Lélis, 
a economia dos Estados Unidos se-
gue repleta de incertezas. E, no ce-
nário interno, o especialista apon-
ta uma alta taxa de endividamento 
atrelada à taxa de juros ainda ele-
vada, reduzindo o poder de com-
pra dos brasileiros, especialmente 

na aquisição de produtos relacio-
nados ao crédito.

Esse panorama também tem 
afetado a indústria calçadista, que 
enfrenta outros desafios. É o que 
explica a coordenadora de Inteli-
gência de Mercado da Abicalçados, 
Priscila Linck. Entre os cenários 
desafiadores, destaca-se o aumen-
to das importações do Brasil.

“De janeiro a agosto, as impor-
tações de pequenas remessas de 
calçados cresceram praticamente 
70% em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior. Somando isso 
às importações regulares, dá qua-
se US$ 900 milhões, que é US$ 313 
milhões a mais do que o setor ex-
portou. Isso significa que, quando 
olhamos para a estrutura de im-
portação brasileira, o setor é defi-
citário”, avalia Priscila.

PMI industrial do Brasil cai  
a 44,8 pontos em setembro

Mercado de trabalho aquecido favorece segmento

Leituras acima de 50 indicam expansão da atividade econômica

TÂNIA MEINERZ/JC
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A rede de farmácias Ultramed 
Popular segue em expansão no In-
terior do Estado. Somente neste 
ano, a expectativa é garantir um 
crescimento no faturamento supe-
rior a 20%, resultado da abertura 
de novas lojas. Recentemente, foi 
inaugurada uma farmácia em San-
ta Cruz do Sul, no Vale do Rio Par-
do. Ao todo, neste ano, são quatro 
novas filiais, com aporte estimado 
em R$ 10,2 milhões entre os inves-
timentos em estrutura civil, mon-
tagem das lojas e dos estoques 
de medicamentos.

A nova farmácia em Santa 
Cruz do Sul fica em um dos mais 
tradicionais cruzamentos da cida-
de, entre as ruas Tenente Coronel, 
Brito e Ramiro Barcellos. São nove 
operações da Ultramed somente 
em Santa Cruz do Sul. Outras duas 
foram inauguradas este ano. Ao 
todo, a rede de farmácia está pre-
sente em 15 municípios gaúchos, 
com 34 unidades. 

Para 2027, são previstas pelo 
menos duas novas lojas: em Ve-
nâncio Aires, que chegará à sua 
terceira unidade, e Cachoeira do 
Sul, com a sétima unidade. 

Rede de farmácias Ultramed Popular 
investe em quatro novas lojas no ano
Empresa está em expansão no Rio Grande do Sul e tem projeção de faturar 20% a mais

Eduardo Torres

eduardo.torres@jcrs.com.br

Recentemente, empresa inaugurou uma unidade da rede em ponto tradicional de Santa Cruz do Sul

ULTRAMED/JC/DIVULGAÇÃO

“As grandes redes de farmá-
cias ergueram muito a régua para o 
setor, é nisso que procuramos guiar 
a nossa expansão. Hoje, as nossas 
lojas possuem layout moderno, são 
amplas, oferecem, na maior parte 
dos casos, a comodidade, como es-
tacionamento e, por sermos uma 
rede que desde o início se pautou 
pelo bom atendimento de balcão, 
temos muito boa capacidade de ne-
gociação direta com o cliente em 
relação aos preços”, comenta o di-
retor administrativo da Ultramed 
Popular, Fábio Luis Marion.

Entre os diferenciais da rede, 
está a presença em grandes mer-
cados como um atrativo de servi-
ço aos clientes. Em Cachoeira do 
Sul, por exemplo, a loja aberta este 
ano fica junto ao Stok Center, e, em 
Santa Cruz do Sul, uma das lojas 
abertas no ano é no Fort Atacadis-
ta. Este foi um movimento, como 
comenta Marion, iniciado em San-
ta Maria.

A história da empresa fami-
liar teve início em 2007, com uma 
farmácia em Sobradinho. Somen-
te dez anos depois surgiu a marca 

Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br

rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Geral
(51) 3213.1372

geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Cultura
(51) 3213.1376

cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h

atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone/Whatsapp: (51) 3213.1397

vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 

71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355

anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338

comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal	 R$	 109,90

Trimestral à vista	 R$	 269,73

1+2	 R$	 99,90

Total Parcelado	 R$	 299,70

Semestral à vista	 R$	 528,66

1+5	 R$	 97,90

Total Parcelado	 R$	 587,40

Anual à vista	 R$	 997,92

1+11	 R$	 92,40

Total Parcelado	 R$	 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:	 	
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.

Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

Ficha técnica
�� Investimento:  

R$ 10,2 milhões
��Estágio: Concluído
��Empresa: 

Ultramed Popular
��Cidades: Santa Cruz do 

Sul e Cachoeira do Sul
��Área: Varejo/Serviços

Ultramed Popular, com a primeira 
loja própria em Agudo. Naquele 
início, eram seis unidades.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br



10 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Sexta-feira e fim de semana, 2, 3 e 4 de outubro de 2026

O dinheiro que deixa de ir 
para as bets pode voltar ao su-
permercado, ajudar a quitar uma 
prestação atrasada ou abrir es-
paço para a compra de uma rou-
pa. É por esse caminho, passando 
pelo orçamento das famílias, que a 
proibição das apostas pode reper-
cutir na Bolsa brasileira.

Varejistas e bancos estão entre 
os possíveis beneficiados, segundo 
especialistas, mas o encerramen-
to das plataformas não representa 
uma garantia de alta das ações: o 
efeito depende do destino dos re-
cursos e da capacidade de impedir 
a migração para sites ilegais.

A discussão ganhou força com 
a Medida Provisória 1.394, editada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em 25 de setembro. A norma 
proíbe a exploração e a publicida-
de de apostas de quota fixa, in-
cluindo apostas esportivas e jogos 
online, e preserva as demais mo-
dalidades lotéricas autorizadas.

Novos depósitos já foram in-
terrompidos, os apostadores têm 
até 5 de outubro para sacar os sal-
dos e os sites e aplicativos devem 
sair do ar no dia seguinte. Em vi-
gor, a MP ainda precisa ser apro-
vada pelo Congresso para virar lei.

O tamanho desse dinheiro aju-
da a explicar o interesse do merca-
do. Em relatório de 17 de setembro, 
anterior à edição da MP, o BTG Pac-
tual apontou que o mercado regu-
lado teve 25,2 milhões de aposta-
dores em 2025 e receita de R$ 36,9 

A Associação Brasileira 
de Emissoras de Rádio e Te-
levisão (Abert) pediu ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
e ao ministro Luiz Fux a sus-
pensão da Medida Provisória 
que proibiu as bets no Brasil 
até a deliberação do Congres-
so Nacional ou até o julga-
mento de mérito da ação e so-
licitou ainda o ingresso como 
amicus curiae na nova ação. 
Fux é relator da ação que 
questiona a legalidade da MP. 
Procurados, o STF e o minis-
tro não se manifestaram.

Os pedidos da Abert fo-
ram feitos por meio de duas 
Ações Diretas de Inconstitu-
cionalidade (ADIs) que fo-
ram protocoladas na última 
quarta-feira.

A entidade reforçou o pe-
dido da Associação Nacional 
de Jogos e Loterias (ANJL) e 
do Instituto Brasileiro de Jogo 
Responsável (IBJR). “Dian-
te desse fato superveniente, 
em 28 de setembro de 2026, 
a ANJL e o IBJR formularam, 
nas três ações, pedido cau-
telar incidental destinado a 
preservar a eficácia da fu-
tura decisão da causa. Para 
tanto, requerem a suspensão 
da eficácia da Medida Provi-
sória até a conclusão da sua 
apreciação pelo Congresso 
Nacional ou até o julgamen-
to de mérito da ação”, diz 
o documento.

“Por todo o exposto, a 
Abert requer sua admissão na 
qualidade de amicus curiae 
na presente Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI), 
para todos os fins legais e re-
gimentais, protestando pelo 
exercício de todos os atos 

inerentes à condição de ami-
ga da Corte, inclusive despa-
char memoriais, apresentar 
eventuais manifestações que 
se mostrem pertinentes e sus-
tentar oralmente.”

No documento, a Abert 
ainda argumentou que a MP 
“peca por desvio de finalida-
de” uma vez que foi feita em 
plena campanha eleitoral e 
terá efeitos entre o primeiro 
e segundo turno.

A Abert defende a parti-
cipação como amiga da cor-
te alegando que os efeitos da 
medida sobre a publicidade 
não são “meramente refle-
xos ou acessórios” já que a 
proibição veda todo o con-
teúdo relacionado às apos-
tas. “A norma não se dirige, 
portanto, apenas aos ope-
radores de apostas. Os veí-
culos de comunicação re-
presentados pela Abert são 
destinatários diretos de suas 
determinações, obrigações e 
sanções”, afirma.

Desde a publicação da 
medida provisória, está proi-
bido fazer qualquer tipo de 
ação de comunicação, pu-
blicidade, propaganda, mar-
keting e patrocínio relativa 
a apostas de quota fixa, em 
qualquer meio. No documen-
to, a entidade aponta a inse-
gurança jurídica e impactos 
sobre contratos de publicida-
de e patrocínio, com perdas 
para as emissoras.

“Desde então, as emisso-
ras de rádio e televisão estão 
impedidas de veicular novas 
inserções, de celebrar ou re-
novar contratos com anun-
ciantes e patrocinadores e de 
dar execução a ajustes regu-
larmente firmados”, acres-
centa o documento.

Essa reorganização também 
pode favorecer o setor financeiro. 
Bancos e outras empresas expostas 
ao crédito ao consumidor teriam es-
paço para uma melhora da quali-
dade das carteiras caso os clientes 
consigam retomar pagamentos.

Matheus Jaconeli, analista de 
investimentos e portfólio da ZIIN 
DTVM, aponta ainda efeitos possí-
veis sobre empresas de pagamen-
tos: elas podem perder movimenta-
ção ligada às apostas, mas capturar 
novas transações no varejo. Ele 
pondera que “o desempenho ime-
diato dos ativos continua mais de-

pendente da conjuntura macroeco-
nômica e do cenário político”.

A redistribuição, por outro 
lado, tem também um lado de per-
das. Ricardo Teixeira, coordenador 
do MBA em Gestão Financeira da 
Fundação Getulio Vargas (FGV), 
destaca o impacto sobre o futebol e 
a mídia, com a retirada de patrocí-
nios e anúncios.

Ao mesmo tempo, conside-
ra que a recuperação do consu-
mo pode demorar justamente por-
que parte dos antigos apostadores 
terá de reorganizar as finanças. 
“Quem ficou em uma situação fi-

nanceira difícil em consequência 
das apostas provavelmente vai - e 
deve - primeiro reorganizar a vida 
financeira para depois voltar a con-
sumir”, argumenta.

O principal limite dessa expec-
tativa está no mercado clandesti-
no. O BTG alerta que uma parcela 
dos recursos pode continuar sendo 
apostada em operadores ilegais, en-
quanto outra pode virar poupança 
ou pagamento de dívidas. Karen 
sugere acompanhar consumo, ina-
dimplência, concessão de crédito e 
comprometimento da renda para 
avaliar os efeitos.

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Fim das bets pode favorecer 
varejo e bancos na Bolsa
Mercado regulado teve receita de R$ 36,9 bilhões em 2025, diz BTG

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Dinheiro pode ser redirecionado ao consumo e pagamento de dívidas

FREEPIK.COM/DIVULGA??O/JC

bilhões, descontados os prêmios 
pagos. Essa diferença, conhecida 
como GGR, dimensiona melhor 
a perda de renda das famílias do 
que o total transferido às platafor-
mas, que inclui dinheiro recebido 
em prêmios e novamente aposta-
do. Ainda assim, não significa que 
R$ 36,9 bilhões irão integralmente 
para as lojas.

Alexandre Pletes, sócio e head 
de Renda Variável da Faz Capital, 
vê uma possível redistribuição da 
renda disponível. Supermercados e 
atacarejos poderiam capturar parte 
desses recursos, assim como farmá-
cias, especialmente nas vendas de 
perfumaria, e redes de vestuário e 
eletroeletrônicos. Entre os exemplos 
citados estão Magazine Luiza, Casas 
Bahia, Renner, C&A e Centauro.

“Não existe nada que permi-
ta dizer: ‘Agora as bets acabaram, 
então a ação de determinada em-
presa será imediatamente benefi-
ciada’”, ressalta Pletes. A hipótese 
é que menos gastos com apostas 

deixem mais dinheiro para com-
pras e reduzam parte da pressão 
sobre a inadimplência. “Para che-
gar aos resultados das compa-
nhias, essa mudança precisa apa-
recer nas vendas, na capacidade 
de pagamento dos clientes e, de-
pois, nas expectativas dos investi-
dores”, diz.

Antes de comprar, muitas fa-
mílias podem precisar colocar as 
contas em dia. Karen Focchesat-
to, consultora de investimentos da 
Unicred Porto Alegre, avalia que 
o consumo essencial e de tíquete 
mais baixo está entre os segmen-
tos com potencial de ganho. Para 
consumidores endividados, entre-
tanto, a prioridade pode ser pa-
gar dívidas.

“Uma eventual redução dos 
gastos com apostas pode primei-
ro contribuir para a melhora da 
capacidade de pagamento e, pos-
teriormente, abrir espaço para 
um aumento gradual do consu-
mo”, explica.

⁄⁄ PUBLICIDADE

Emissoras de Rádio e TV vão ao 
STF contra suspensão das apostas

Setor financeiro deve se beneficiar da medida

Entidade busca preservar contratos de publicidade e patrocínio

CHATGPT/REPRODUÇÃO/JC
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A transição para o novo sis-
tema tributário brasileiro deverá 
ser acompanhada de perto por 
empresas, profissionais da conta-
bilidade e operadores do Direito, 
principalmente para evitar que 
a busca por simplificação e efi-
ciência arrecadatória resulte em 
insegurança para os contribuin-
tes. Essa é uma das principais 
preocupações de Alice Grecchi, 
vice-presidente do Instituto dos 
Advogados do Rio Grande do Sul 
(Iargs), que participa da organi-
zação da 13ª edição do Congresso 
de Direito Tributário – Questões 
Polêmicas, que será realizado 
nos dias 5 e 6 de outubro, em 
Porto Alegre.

Em entrevista ao Jornal do 
Comércio, Alice afirma que o 
principal desafio jurídico da re-
forma é assegurar que a tran-
sição ocorra dentro dos limites 
estabelecidos pela Constituição. 
Segundo ela, embora a mudança 
tenha sido aprovada por emenda 
constitucional, grande parte das 
regras que afetarão o cotidiano 
das empresas está sendo defini-
da por leis complementares, re-
gulamentos e atos conjuntos das 
administrações tributárias. 

“Mudar o sistema não auto-

riza relativizar as garantias do 
contribuinte”, ressalta.

Para a vice-presidente do 
Iargs, princípios como legalida-
de, anterioridade e irretroativi-
dade, além do direito ao crédi-
to, não podem ser tratados como 
concessões do poder público. “A 
tributação é, antes de tudo, um 
limite ao poder do Estado”, afir-
ma. Nesse cenário, a preocupa-
ção é que o contribuinte não seja 
obrigado a absorver o custo da 
transição na forma de inseguran-
ça jurídica.

O tema ganha relevância 
diante da implantação do Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS) e 
da Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS), que deverá trazer 
uma série de questões ainda su-
jeitas a interpretações e disputas. 
Entre os pontos destacados por 
Alice estão as regras para apro-
veitamento de créditos, especial-
mente a vinculação desse direito 
à efetiva quitação do tributo pelo 
fornecedor. Na avaliação apre-
sentada por ela, essa sistemáti-
ca pode transferir ao comprador 
um risco que não lhe pertence e 
criar tensão com o princípio da 
não cumulatividade.

Outro foco de dúvidas está 
na definição de conceitos como 
bens e serviços de uso e consu-
mo pessoal, que não geram cré-
dito, além do enquadramento 
de operações em regimes dife-

A vice-presidente do Institu-
to dos Advogados do Rio Grande 
do Sul (Iargs) também destaca os 
créditos acumulados de ICMS du-
rante a transição. “Esses créditos 
são patrimônio do contribuinte”, 
afirma, ao defender atenção ao 
prazo para seu aproveitamento.

A reforma da tributação da 
renda é outro tema que deve-
rá provocar impactos relevantes 
sobre empresas e sócios. Alice 
destaca o fim da isenção ampla 
sobre lucros e dividendos e as 
novas regras de retenção na fon-
te e de tributação mínima para 
altas rendas. Segundo ela, as mu-
danças alteram o planejamento 
de sócios, holdings e estruturas 
familiares e já colocam questões 
constitucionais em discussão, es-
pecialmente relacionadas à capa-
cidade contributiva e ao conceito 
de renda.

Nesse cenário, a documen-
tação societária e contábil passa 

a ter papel ainda mais relevan-
te. “A documentação societária 
e contábil passou a ser prova, e 
não mera formalidade”, afirma. 
Atas de aprovação, balanços, de-
liberações sobre distribuição e a 
separação entre lucros apurados 
até 2025 e aqueles apurados pos-
teriormente deverão ser cuida-
dosamente preservados. Alice 
também recomenda atenção à 
escolha entre pró-labore, distri-
buição de lucros e outras formas 
de remuneração, defendendo o 
planejamento tributário lícito, 
mas alertando que ele precisa ter 
substância econômica.

No contencioso tributário, a 
expectativa apresentada por Ali-
ce é de que o volume de disputas 
possa crescer no curto e médio 
prazos. Isso porque o sistema an-
tigo continuará produzindo dis-
cussões ao mesmo tempo em que 
o novo modelo começará a gerar 
suas próprias controvérsias. Um 

dos desafios apontados é a pos-
sibilidade de interpretações di-
ferentes entre as instâncias res-
ponsáveis pela CBS e pelo IBS. 
“A harmonização entre essas ins-
tâncias será determinante para 
que a promessa de simplificação 
não se converta em mais insegu-
rança”, afirma.

As restrições ao direito de 
crédito, o tratamento dos saldos 
credores de ICMS, os benefícios 
fiscais concedidos por prazo cer-
to e sob condição, a responsabili-
dade do adquirente por tributos 
devidos pelo fornecedor e a clas-
sificação de produtos e serviços 
estão entre os temas que, segun-
do Alice, têm potencial para che-
gar aos tribunais.

A tecnologia acrescenta uma 
nova dimensão à discussão. Com 
mecanismos como o split pay-
ment e a apuração assistida, a 
fiscalização poderá acompanhar 
as operações de maneira prati-

camente simultânea. Alice reco-
nhece o potencial de ganho de 
eficiência e redução da sonega-
ção, mas ressalta que a tecnolo-
gia não elimina as garantias do 
contribuinte. “Um cruzamento 
de dados não é, por si só, prova 
de infração”, afirma. Para ela, 
glosas automáticas, bloqueios de 
créditos e decisões baseadas em 
sistemas precisam ser acompa-
nhados de motivação, transpa-
rência e possibilidade de defesa.

A inteligência artificial tam-
bém deverá ampliar sua presen-
ça na relação entre empresas e 
administração tributária. Entre 
as possibilidades estão a revi-
são de créditos, a conferência de 
classificações fiscais e a identi-
ficação antecipada de inconsis-
tências. Ao mesmo tempo, Alice 
alerta para os riscos de decisões 
automatizadas sem critérios 
compreensíveis. “Um algoritmo 
não pode funcionar como caixa-

-preta que decide quem será fis-
calizado ou autuado”, sustenta. 
Para as empresas, a responsabi-
lidade pelas informações decla-
radas, segundo ela, continuará 
sendo dos contribuintes e dos 
profissionais envolvidos.

Nesse ambiente, o contador 
deverá assumir uma posição ain-
da mais estratégica. Além do co-
nhecimento técnico, Alice apon-
ta a importância do domínio dos 
princípios constitucionais tribu-
tários, das regras de direito inter-
temporal e dos fundamentos do 
direito ao crédito. No campo tec-
nológico, ganham importância a 
governança de dados, a parame-
trização dos sistemas e a capaci-
dade de interpretar criticamente 
as informações produzidas pelo 
Fisco. A atuação conjunta entre 
contadores e advogados também 
tende a ganhar espaço, especial-
mente em decisões relacionadas 
a preços e contratos.

⁄⁄ REFORMA TRIBUTÁRIA

Segurança jurídica é desafio da reforma tributária
 Especialista do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul (Iargs) alerta para riscos na transição para o novo sistema 

Osni Machado

osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Alice Grecchi afirma que transição da reforma deve ocorrer dentro dos limites estabelecidos pela Constituição

IARGS/DIVULGAÇÃO/JC

renciados e alíquotas reduzidas. 
“Cada linha dessas classificações 
terá impacto direto no preço e no 
caixa das empresas”, observa. 
Ela também chama atenção para 
o volume de regulamentações 
necessárias para colocar o novo 
sistema em funcionamento. A 
preocupação é que elementos es-
senciais da obrigação tributária 
acabem sendo definidos por atos 
infralegais, que podem sofrer al-
terações em ritmo mais rápido 
do que as próprias leis.

A longa transição entre o 
modelo atual e o novo sistema 

também exigirá atenção. Até 
2033, diferentes tributos e regras 
deverão conviver, o que, segun-
do Alice, obrigará as empresas 
a identificar com precisão qual 
legislação se aplica a cada ope-
ração e período. Ela recomenda 
que a apuração e a documenta-
ção sejam organizadas por pe-
ríodo, com trilhas de auditoria 
claras, e que sistemas e parame-
trizações sejam revisados a cada 
etapa do cronograma. A preocu-
pação não termina em 2033, já 
que fiscalizações e disputas re-
lacionadas ao sistema anterior 

continuarão por anos.
A não cumulatividade apa-

rece novamente entre os pontos 
que deverão exigir maior aten-
ção jurídica e contábil. Para Ali-
ce, o direito ao crédito é assegu-
rado constitucionalmente e as 
restrições precisam estar funda-
mentadas na Constituição. 

Documentação, vínculo en-
tre aquisição e atividade em-
presarial, situação fiscal dos 
fornecedores e prazo para ressar-
cimento de saldos credores estão 
entre os aspectos que deverão 
ser acompanhados. 

Mudança da tributação da renda deverá provocar impactos relevantes sobre empresas



12 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Sexta-feira e fim de semana, 2, 3 e 4 de outubro de 2026

⁄⁄ COMBUSTÍVEIS

Petrobras 
aumenta o preço 
do querosene de 
aviação em 11,8%

A Petrobras informou que ele-
vou o querosene de aviação em 
11,8% a partir desta quinta-feira, 
1º de outubro, resultando em um 
acréscimo de R$ 0,66 por litro em 
relação ao mês anterior. “O reajus-
te anunciado reflete a elevação das 
cotações internacionais do quero-
sene de aviação, ocasionado pelo 
recrudescimento das tensões geo-
políticas no Oriente Médio”, expli-
cou a estatal em nota. 

A Petrobras reajusta mensal-
mente o combustível por meio de 
uma fórmula paramétrica contra-
tual que funciona como amortece-
dor de curto prazo, resultando em 
reajustes mais moderados.

Segundo a companhia, os vo-
lumes de QAV solicitados pelas 
distribuidoras para o mês de outu-
bro estão confirmados, “mantendo 
assim a garantia de abastecimento 
nos polos de atendimento”.

A Petrobras destacou ainda 
que, nos principais mercados in-
ternacionais, os preços do QAV 
para companhias aéreas são ajus-
tados com frequência, refletindo 
imediatamente as condições de 
mercado. “Diante disso, os reajus-
tes acumulados desde o início do 
conflito foram superiores nos mer-
cados internacionais em relação 
aos observados no Brasil, indican-
do que o preço do QAV da Petro-
bras permanece competitivo”, afir-
mou a companhia.

O Ibovespa entra no último 
trimestre do ano em alta, rom-
pendo a faixa dos 187 mil pontos, 
em linha com o desempenho das 
bolsas norte-americanas e ampa-
rado pelo avanço das ações da 
Petrobras, destaque positivo em 
dia de valorização do petróleo. Os 
investidores estenderam o bom 
humor da véspera para novos re-
posicionamentos na renda variá-
vel no penúltimo pregão antes da 
eleição, mas sem deixar de lado 
a cautela.

No fim do dia, o principal 
índice da B3 subiu 0,46%, aos 
187.197,46 pontos, depois de tocar 
a máxima de 187.436,73 pontos no 
início da sessão e uma mínima 
de 184.767,78 pontos no começo 
da tarde.

Ao longo da etapa final, o 
Ibovespa voltou a ganhar tração 
com a alta, principalmente, da 
Petrobras. O petróleo Brent, refe-
rência para a estatal, voltou para 
o nível acima dos US$ 100 o bar-
ril (US$ 102,31), ganho de 4,37%. 
O giro financeiro do dia foi de R$ 
26 bilhões e, no ano, o Ibovespa já 
sobe 16,2%. “No ambiente domés-
tico, a proximidade do processo 
eleitoral adiciona uma camada 
de incerteza e mantém elevado o 
prêmio de risco, tornando os ati-
vos locais mais sensíveis a movi-

mentos externos. Em sentido con-
trário, a alta do petróleo trouxe 
algum suporte às ações da Petro-
bras e ajudou a limitar a pressão 
sobre o Ibovespa”, afirma o CEO 
da plataforma de investimentos 
EqSeed, Igor Monteiro.

Para o sócio fundador e ges-
tor da assessoria Performance 
Invest, Daniel Guedine Serafini, 
o mercado opera “em uma res-
saca do movimento de ontem”, 
com os investidores mantendo 
os posicionamentos para um fa-
voritismo ao senador Flávio Bol-
sonaro (PL) nas eleições, na ex-
pectativa de que uma eventual 
vitória do candidato represen-
te um maior comprometimento 
com uma agenda fiscalista. “De-
finitivamente qualquer notícia de 
eleição atinge todos os mercados. 
Qualquer elemento novo muda o 
cenário, então existe um otimis-
mo, mas também com muita cau-
tela”, afirma.

Embora a alta do petróleo re-
presente um cenário favorável à 
Petrobras, o ambiente internacio-
nal reforça a cautela dos inves-
tidores, já que uma commodity 
mais cara é potencialmente infla-
cionária para o mundo todo - en-
dossando uma política monetária 
mais austera nos países desenvol-
vidos e gerando dúvidas sobre a 
trajetória da Selic.

“Segunda-feira da semana 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa sobe, mas cautela no 
exterior e antes da eleição predomina
No fim do dia, principal índice da B3 subiu 0,46%, aos 187.197,46 pontos; dólar tem alta e vai a R$ 5,22

que vem deve ser de volatilidade 
alta, com movimento forte depen-
dendo do resultado das eleições e 
também da composição do Con-
gresso, se vai ser mais direita, 
mais de esquerda”, afirma o che-
fe de alocação de investimentos e 
sócio da GT Capital, Nicolas Gass. 
“Até lá, o viés acaba sendo bas-
tante de cautela, com dólar e juros 
carregando prêmio de risco”, diz.

A cautela também é citada 
como a espinha dorsal para a es-
tratégia de alocação do BTG Pac-
tual recomendada aos clientes, 
conforme mostra um relatório 
divulgado hoje. Segundo o ban-
co, o ambiente de negócios exige 
maior ponderação pela combina-
ção justamente do exterior mais 
adverso para emergentes e pela 

“perspectiva bidirecional” para 
os ativos domésticos nos próxi-
mos meses, de olho no futuro da 
política fiscal.

Alinhado à onda global de 
fortalecimento da moeda norte-
-americana, em dia de aumento 
dos temores inflacionários com 
a nova arrancada do petróleo, o 
dólar subiu com força no merca-
do local e voltou a fechar acima 
da linha de R$ 5,20. O real, que 
costuma apanhar mais em episó-
dios de aversão ao risco, sofreu 
nesta quinta-feira menos que seus 
principais pares entre as divisas 
emergentes. Com máxima de R$ 
5,2374, no início da tarde, o dólar 
à vista terminou o primeiro pre-
gão de outubro em alta de 0,88%, 
a R$ 5,2204
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Trabalho voluntário

Doação de produtos e serviço

Doação de tampinhas e lacres

Doação de Patrimônio ou Hera

Doação Funcriança

Depósito ou PIX

CHAVEPIX: doe@educandario.org.bri
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Na reta final de visitação, a 
CasaCor RS entrou em liquidação. 
Para quem gosta de design e ar-
quitetura para ambientes internos, 
tem a chance de comprar itens 
com desconto de até 70%. A visita-
ção vai até domingo, com horário 
das 14h às 21h nesta sexta-feira, e 
das 12h às 21h, no fim de semana, 
no antigo terminal do Aeroporto 
Internacional Salgado Filho, perto 
do atual complexo de passageiros.

A direção da mostra, que ocu-
pa pelo segundo ano consecutivo 

o antigo terminal, informa que 
a promoção abrange os 35 espa-
ços, que apresentam conceitos 
de profissionais. 

No Special Sale CasaCor, mó-
veis, objetos, obras de arte, ele-
troeletrônicos e acessórios de mar-
cas parceiras estão à venda.

O terminal também tem mais 
atrações, como a LabStore, loja 
concebida pela Miint&Co, com ex-
periência e muita marca autoral e 
curadoria. “A gente traz um jeito 
diferente de interagir com as mar-
cas, além do comprar”, destacam 
as irmãs Bruna e Giovanna Gime-
nez, que lideram a operação.

No varejo, estão ainda a ge-
lateria da Crëam, que não tem no 

ponto físico, cafeteria Fibraplac, 
com Chocólatras e restaurante e 
bar Saguão Viagem Gastronômi-
ca. Outra pedida é a Galeria de 
Arte, concebida por Davi dos An-
jos e Luciano Mota, com obras de 
13 artistas do Brasil, da Itália e do 
Japão. “Está tudo à venda”, reforça 
a diretora.

“Além do melhor da arquite-
tura, a CasaCor também tem com-
pras, café, restaurante, galeria de 
arte, gelateria e tudo aberto ao pú-
blico”, valoriza Karina Capaverde, 
diretora da mostra. 

Este ano o evento veio mais 
forte no mix que ocupa um lugar 
icônico em Porto Alegre. O tema é 
“Mente e Coração”.

 O crédito imobiliário bancado 
pela poupança acelerou em 2026, 
mesmo com a fonte tradicional de 
recursos do setor sob pressão.

Os financiamentos com recur-
sos do SBPE (Sistema Brasileiro de 
Poupança e Empréstimo) soma-
ram R$ 16,97 bilhões em agosto, 
alta de 46,6% ante o mesmo mês 
de 2025, segundo a Abecip (Asso-
ciação Brasileira das Entidades de 
Crédito Imobiliário e Poupança).

 O volume foi o terceiro maior 
para um mês de agosto em 25 
anos. No acumulado de janeiro a 
agosto, os financiamentos chega-
ram a R$ 132,5 bilhões, avanço de 
37,5% em relação ao mesmo perío-
do do ano passado.

  O resultado ocorre em um 
cenário de juros elevados e de 
mudança na estrutura de funding 
do crédito imobiliário. Enquan-
to a concessão cresce, a poupan-
ça, que tradicionalmente abastece 
parte relevante dos financiamen-
tos habitacionais, continua per-
dendo recursos.

  Em agosto, os saques nas ca-
dernetas do SBPE superaram os 
depósitos em R$ 9,5 bilhões. A saí-
da líquida foi mais do que o dobro 
da registrada no mesmo mês de 
2025, de R$ 4,7 bilhões. 

Já o saldo da poupança caiu 
0,62% em relação a julho, para  
R$ 757,2 bilhões, e ficou 0,63% 
abaixo do registrado um ano antes.

  Nos oito primeiros me-
ses de 2026, a captação líquida 
da poupança ficou negativa em  
R$ 47 bilhões. Apesar de expres-
sivo, o número representa uma li-
geira melhora em relação aos R$ 
48,3 bilhões de saída registrados 
no mesmo período de 2025.

  O desempenho de agosto 
também mostra uma acomodação 
em relação aos meses anteriores. 
O volume financiado pelo SBPE 
caiu 19% ante julho. Ainda assim, 
o nível permanece elevado quan-
do comparado com o histórico e 
com o mesmo mês do ano anterior.

  Nos últimos 12 meses até 
agosto, os financiamentos desti-
nados à aquisição e à construção 
de imóveis somaram R$ 192,4 bi-
lhões, crescimento de 20,2% sobre 
os 12 meses anteriores, de acordo 
com a Abecip.

  Em quantidade, foram finan-
ciados 46,8 mil imóveis em agos-
to, entre operações de compra e 
construção. O número caiu 19,2% 
em relação a julho, mas cresceu 
27,5% na comparação anual. 

Foi a sexta maior quantida-
de de imóveis financiados em um 
mês de agosto na série histórica 
da Abecip.

  De janeiro a agosto, 384,6 mil 
imóveis foram financiados com re-
cursos da poupança, alta de 35,9% 
sobre o mesmo período de 2025. 
Em 12 meses, foram 559,2 mil uni-
dades, crescimento de 20,2%.

  A trajetória é diferente quan-
do o financiamento utiliza recur-
sos livres dos bancos. De acordo 
com o levantamento da Abecip, as 
operações somaram R$ 1,31 bilhão 
em agosto, queda de 63,3% em re-
lação ao mesmo mês de 2025.

  No acumulado do ano, o vo-
lume chegou a R$ 11,15 bilhões, re-
tração de 33,9%. Em unidades, fo-
ram 62,1 mil imóveis financiados 
entre janeiro e agosto, queda de 
35,5% na comparação anual.

  O aumento de concessões 
pela poupança ocorre em um mer-
cado imobiliário que também re-
gistra valorização dos preços. 

O Pix por aproximação pas-
sou a ter novas regras a partir 
desta quinta-feira. O Banco Cen-
tral retirou o teto específico de  
R$ 500 por transação para a mo-
dalidade de pagamento. 

Com a mudança, o cliente po-
derá pedir ao banco o aumento ou 
a redução dos limites aplicados às 
operações, que continuarão su-
jeitos às regras de segurança de 
cada conta. 

A alteração foi estabelecida 
pela instrução normativa BCB nú-
mero 746, publicada pelo Banco 
Central em junho.

A medida também alcan-

ça transações realizadas por QR 
Code, chaves de acesso e opera-
ções iniciadas pela jornada sem 
redirecionamento do Open Fi-
nance (mecanismo de comparti-
lhamento de dados entre institui-
ções financeiras). 

Na prática, o fim do teto de 
R$ 500 não significa que o usuá-
rio poderá fazer pagamentos de 
qualquer valor automaticamente. 
O limite continuará sendo deter-
minado pelas configurações de 
segurança e pelos valores estabe-
lecidos para cada cliente.

Até agora, o Pix por aproxi-
mação tinha uma restrição espe-
cífica: cada transação realizada 
pela modalidade não poderia ul-

trapassar R$ 500. A partir de 1º 
de outubro, o teto fixo de R$ 500 
deixa de existir e o cliente pode-
rá pedir aumento ou redução dos 
limites. Os pagamentos poderão 
superar o valor de R$ 500, des-
de que estejam dentro dos limites 
da conta. 

O banco deverá disponibili-
zar uma ferramenta de gerencia-
mento no aplicativo.

Não haverá, portanto, um 
novo teto único para substituir os 
R$ 500. Um cliente poderá fazer 
uma transação de R$ 600 ou de  
R$ 1 mil por aproximação se o li-
mite de sua conta permitir. A mu-
dança do limite será feita pelo apli-
cativo da instituição financeira. 

⁄⁄ MINUTO VAREJO 

CasaCor RS tem liquida  
com desconto de até 70% 
Mostra de arquitetura e design vai até domingo no antigo aeroporto

Patrícia Comunello

patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

São 35 espaços montados por profissionais no local, que estão com diversos itens em promoção

CASACOR RS/DIVULGAÇÃO/JC

⁄⁄ HABITAÇÃO

Financiamento imobiliário com 
recursos da poupança cresce em 2026

⁄⁄ SISTEMA FINANCEIRO

Pix por aproximação deixa de ter teto de R$ 500 para pagamento

Medida também alcança transações por QR Code e chaves de acesso 

AGÊNCIA BRASIL
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⁄⁄ ORIENTE MÉDIO

Autoridades iranianas indica-
ram que receberam uma resposta 
oficial dos Estados Unidos à mais 
recente proposta de Teerã para en-
cerrar o conflito que já dura sete 
meses - oferta que o presidente 
Donald Trump havia rejeitado pu-
blicamente dias antes. O governo 
do Irã não detalhou o conteúdo 
nem se ela representou uma recu-
sa formal.

Segundo a agência estatal 
IRNA, a porta-voz do governo ira-
niano, Fatemeh Mohajerani, disse 
que o ministro das Relações Exte-
riores, Abbas Araghchi, apresen-
tou a resposta americana ao presi-
dente Masoud Pezeshkian durante 
uma reunião. Pezeshkian afirmou 
que o Irã fará “todo esforço” para 
concluir um acordo, mas que ele 
precisa ser baseado em uma estra-
tégia de “ganha-ganha” e preser-
var “os direitos do povo iraniano”.

A reunião ocorreu após o re-
torno de Araghchi de Nova York, 
onde o Irã participou da Assem-
bleia Geral da ONU e realizou con-
versas indiretas com autoridades 
americanas e reuniões com media-
dores do Catar e do Paquistão. O 
ministro também teria informado 
ao gabinete as condições iranianas 
para reabrir o Estreito de Ormuz, 
repassadas por intermediários.

Na semana passada, Araghchi 
disse que propôs reabrir o estrei-
to em uma semana caso os EUA 
suspendessem o bloqueio a portos 
iranianos, liberassem ativos ira-
nianos congelados e concedessem 
isenções de sanções para vendas 
de petróleo, entre outras condi-
ções. Trump rejeitou rapidamente, 
dizendo que o Irã buscava acordo 
por estar “perdendo muito” e que 
a proposta “não seria aceitável”. 

Irã diz que EUA respondeu 
proposta para fim da guerra
Entretanto, retorno americano não deve ser positivo ao fim do conflito

Governo iraniano não deu mais detalhes sobre a última reunião 

AMMAR AMMAR/AFP/JC

Ainda assim, mediadores conti-
nuaram trabalhando para tentar 
costurar um entendimento para 
encerrar os combates e reabrir o 
corredor marítimo, segundo auto-
ridades ouvidas pela Associated 
Press sob anonimato.

No mesmo contexto, o Depar-
tamento do Tesouro dos EUA anun-
ciou na terça-feira, novas sanções 
contra pessoas e empresas no Irã, 
em Hong Kong e no Paquistão, acu-
sadas de atuar como facilitadores 
financeiros da cadeia de suprimen-
tos militares iraniana. A medida 
integra a campanha do governo 
Trump chamada Operação Pátria 
Econômico, cujo objetivo é cortar 
“linhas financeiras vitais” do Irã.

Ainda, o secretário de Esta-
do, Marco Rubio, determinou que 
Araghchi e sua delegação deixas-
sem Nova York antes do previsto. 
Dois funcionários americanos dis-
seram, sob anonimato, que Ru-
bio teria perdido a paciência após 
pouco progresso em conversas no 
fim de semana e que avaliou que 
os iranianos “já haviam excedido 
sua permanência”, ordenando saí-
da imediata na segunda-feira. A 

delegação teria embarcado muito 
cedo na terça.

A missão do Irã na ONU, no 
entanto, negou ter recebido ordem 
para sair. Em publicação na rede 
X, afirmou que a delegação deixou 
Nova York na noite de segunda-
-feira, conforme cronograma pre-
viamente comunicado ao Depar-
tamento de Estado dos EUA em 
17 de setembro, e acusou Washin-
gton de divulgar informações 
“infundadas”.

Prova de que o fim do conflito 
não está perto é que Trump, impôs 
nesta quinta-feira novas sanções 
ao Irã, tendo como alvo conglo-
merados dos setores ferroviário e 
automotivo do país e fornecedores 
internacionais dessas indústrias, 
informou o Departamento do Te-
souro americano, na mais recen-
te iniciativa para isolar economi-
camente Teerã. As sanções fazem 
parte da “Operação Pária Econô-
mico”, anunciada em 24 de agos-
to, que busca cortar o financia-
mento da República Islâmica para 
a guerra, a fabricação de mísseis, 
ataques cibernéticos e o Corpo da 
Guarda Revolucionária (IRGC).

⁄⁄ GUERRA DA UCRÂNIA

Vladimir Putin acusa Ocidente 
de erguer nova Cortina de Ferro

O presidente Vladimir Pu-
tin disse nesta quinta-feira que é 
o Ocidente, e não a Rússia, quem 
está criando uma “nova Cortina 
de Ferro” a dividir a Europa de seu 
país. Ele reafirmou que usará ar-
mas nucleares em caso de agres-
são, mas exortou seus rivais a bus-
car “viver em harmonia conosco”.

As declarações foram dadas 
em uma das oportunidades anuais 
de ouvir Putin falar sem parar so-
bre seu tema predileto, o papel da 
Rússia no mundo, a reunião do 
centro de estudos Clube Valdai, 
próximo do Kremlin.

Ele discursou por 46 minutos e 
depois ouviu e respondeu por horas 
questões de especialistas em políti-
ca externa de 40 países presentes 
no evento, que durou cinco dias 
nas proximidades de Moscou. Putin 
comentou a militarização da Eu-
ropa na esteira de sua invasão de 
2022 da Ucrânia e a crescente ten-
são com países da aliança militar 
Otan, que acusam a Rússia qua-
se diariamente de promover uma 
guerra híbrida com ataques disfar-
çados no continente.

Sobre a guerra com os ucrania-
nos, disse que a preferia ver solucio-
nada por vias diplomáticas e que 

está pronto para isso, mas “em con-
dições aceitáveis para o povo russo”. 

O líder russo fez a comparação 
do momento atual com a recriação 
da Cortina de Ferro, termo forjado 
por Winston Churchill em 1946. O 
então líder da oposição britânica, 
ex e futuro premiê, assim quali-
ficou a presença soviética no Les-
te Europeu após a Segunda Guer-
ra Mundial. “Esse é um caminho 
para a beira do abismo”, afirmou, 
alertado sobre o emprego de ar-
mas nucleares. “Podemos ter cer-
teza de que elas nunca serão usa-
das? Claro que não. Temos de ter 
isso em mente e evitar tal desfe-
cho”, completou, prevendo “novos 
conflitos internacionais”.

Segundo Putin, a nova Cortina 
de Ferro poderá levar à derrocada 
da União Europeia, ainda que ele 
tenha dito não ter interesse nisso. 
Disse que a recente tomada de ati-
vos de empresas ocidentais ainda 
operando na Rússia é temporária 
e pode ser revertida se o mesmo 
acontecer com firmas russas no 
exterior. O presidente deu uma má 
notícia a Trump, que tenta colocar 
um freio nos ataques da Ucrânia à 
indústria petrolífera de Putin ale-
gando que é isso, e não sua guerra 
no Oriente Médio, que fez subir o 
preço do diesel nos EUA.

⁄⁄ ISRAEL

Israel investiga se copiloto teve 
cúmplices em voo da FlyDubai

O primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, afirmou que 
a polícia apura quem está por trás 
da tentativa de derrubar um avião 
da FlyDubai durante um voo com 
destino a Israel. A investigação 
também deverá esclarecer se o co-
piloto agiu sozinho ou contou com 
a participação de outras pessoas.

“Vamos investigar a fundo 
esse ataque, se o autor teve cúm-
plices, se o Irã estava por trás dis-
so. Acho que descobriremos muito 
em breve”, afirmou.

Questionado especificamente 
sobre a possibilidade de envolvi-
mento iraniano, porém, o primei-
ro-ministro ponderou que “é muito 
cedo para dizer”, disse em entre-
vista à Fox News.

Netanyahu declarou que Is-
rael acompanha as investigações 
e que seus serviços de inteligência 
também apuram o caso. Segundo 
ele, o homem apontado como res-
ponsável pelo ataque já era inves-
tigado na Arábia Saudita, onde o 
avião pousou em segurança, no 

aeroporto de Tabuk.
O ministro da Defesa de Israel, 

Israel Katz, afirmou na quarta-fei-
ra que as informações prelimina-
res obtidas pelo país indicavam 
que o copiloto pretendia derrubar 
a aeronave e o classificou como 
terrorista. Netanyahu, por sua vez, 
descreveu o episódio como um 
“grave incidente de segurança”.

Dois funcionários de seguran-
ça israelenses disseram à Reuters 
que a avaliação inicial de Israel era 
de que o copiloto provavelmen-
te havia agido sozinho. Segundo 
eles, porém, a investigação ainda 
não havia determinado a motiva-
ção do ataque nem descartado a 
participação de outras pessoas.

O voo da Flydubai transporta-
va mais de 170 pessoas e pousou 
em segurança em Tabuk, na Ará-
bia Saudita. Segundo políticos is-
raelenses e passageiros, o copiloto 
teria esfaqueado o piloto e tentado 
derrubar a aeronave. O piloto e al-
guns passageiros conseguiram im-
pedir a queda do avião. Os Emira-
dos Árabes Unidos abriram uma 
investigação sobre o episódio. 

Trump volta a ameaçar extinguir Teerã
O presidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump, afirmou nes-
ta quinta-feira, que terá de tomar 
uma decisão sobre o Irã e voltou 
a pressionar Teerã por um acor-
do. “Ou o Irã assina um acordo, 
ou não existirá mais”, declarou. 

 O líder norte-americano afir-
mou ter rejeitado uma proposta 
apresentada no fim de semana 
pelo Irã, apesar de ela incluir uma 
oferta para reabrir o Estreito de 

Ormuz, por considerar que os ter-
mos “não eram bons o suficiente”.

Com isso, Trump admitiu 
ainda ser possível intensificar os 
bombardeios no Irã após as elei-
ções legislativas de meio de man-
dato, mas evitou detalhar planos 
militares. De acordo com ele, o 
fluxo de petróleo pelo estreito 
atingiu nível recorde na noite an-
terior à entrevista.

Questionado sobre a eleição 

presidencial de 2028, o republi-
cano afirmou que poderá apoiar 
algum candidato e disse que seu 
partido tem “um grande grupo” 
de nomes disponíveis. Trump 
afirmou ainda que os EUA ava-
liam a possibilidade de instalar 
uma base na Polônia. Segundo 
Trump, a medida “pode acon-
tecer”, citando a boa relação 
com o presidente polonês, Ka-
rol Nawrocki.
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Repórter Brasília

Os candidatos à presidência da 
República fazem sua última apari-
ção no horário eleitoral gratuito nes-
ta quinta-feira, quando terminou 
a propaganda eleitoral obrigatória 
no rádio e na televisão no primeiro 
turno das eleições de 2026. Os prin-
cipais presidenciáveis utilizaram 
estratégias diferentes no último re-
cado antes dos eleitores irem às ur-
nas neste domingo.

No horário eleitoral das 13h, o 
primeiro candidato a falar foi Flávio 
Bolsonaro (PL) – que dispõe de 4 mi-
nutos e 20 segundos no rádio e TV. 
Ele recapitulou os 40 dias de cam-
panha eleitoral em um tom emoti-
vo, evitando ataques ao principal 
adversário, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

Flávio afi rmou que nunca re-
cebeu “tanto amor na vida” e que 
resumiria sua candidatura com a 
palavra “esperança”. Ele disse tam-
bém que, durante a campanha, 
compreendeu os anseios dos brasi-
leiros – como a difi culdade em “en-
cher o carrinho no supermercado” 
por conta do preço dos alimentos. 
Terminou falando que sua missão é 
“lutar contra o sistema que funciona 
só para eles”.

Na sequência, o candidato à 
reeleição Luiz Inácio Lula da Silva 
– que tem 5 minutos e 31 segundos 
– dividiu seu tempo entre críticas 

Presidenciáveis participam 
de último horário eleitoral
Programas de rádio e TV se encerraram nesta quinta-feira

Marcus Meneghetti
marcusv@jcrs.com.br

Flávio, Lula, Cury e Caiado u� lizaram estratégias diferentes

TÂNIA MEINERZ/REPRODUÇÃO E MONTAGEM/JC

a Flávio Bolsonaro e as realizações 
do seu governo. No início, uma nota 
em solidariedade aos bispos da Igre-
ja Católica e aos devotos de Nossa 
Senhora Aparecida dizia que era 
inaceitável os ataques à santa pa-
droeira do Brasil que teriam sido fei-
tos pelo candidato do PL.

A campanha do petista tam-
bém criticou Flávio Bolsonaro por 
apoiar cassinos no Brasil. Em segui-
da, a campanha citou uma série de 
realizações do Palácio do Planalto: a 
isenção de Imposto de Renda para 
quem ganha menos de R$ 5 mil, a 
proibição das bets, o fi m da escala 
6x1 sem redução salarial, entre ou-
tras. Lula concluiu assim: “Essa é mi-
nha última eleição, e o meu último 
governo será o mais importante.”

O próximo presidenciável a 
aparecer no horário eleitoral foi Au-
gusto Cury (Avante) – que tem à sua 
disposição 35 segundos no rádio e 
televisão. Ele criticou a polarização 
da eleição entre Lula e Flávio Bolso-
naro, que aparecem como os dois 
favoritos nas pesquisas de inten-

ção de voto. O jingle do candidato 
entoava que “Cury é a cura” para 
a polarização.

Por fi m, o candidato Ronaldo 
Caiado (PSD) – que tem 2 minutos 
e 2 segundos – fechou o bloco da 
propaganda eleitoral com os presi-
denciáveis. Caiado iniciou lembran-
do que foi o governador mais bem 
avaliado do Brasil quando estava 
à frente do governo de Goiás, che-
gando a ter 90% de aprovação. De-
pois, pediu ao eleitor que não se va-
lesse do voto útil na primeira etapa 
do pleito: “No primeiro turno, você 
não vota contra esse ou aquele can-
didato, vota em quem você acredi-
ta.” E pediu um voto de confi ança 
dos eleitores.

Em caso de segundo turno, o 
horário eleitoral gratuito retorna no 
dia 9 de outubro e se estende até o 
dia 23 de outubro. Os dois candida-
tos a presidente e a governador que 
passarem à segunda etapa do pleito 
recebem o mesmo tempo de propa-
ganda no rádio e televisão: 10 minu-
tos para cada candidato.

Hora de construir

A eleição presidencial chega à reta fi nal com Lula (PT) e Flávio Bol-
sonaro (PL) concentrando as atenções e uma disputa que, desde o início 
da campanha, vem sendo marcada pela polarização. Faltam poucos 
dias para o eleitor decidir quem comandará o País a partir de 2027. Mais 
do que escolher um presidente, porém, as urnas defi nirão o ambiente 
político em que o próximo governo terá de governar. As pesquisas re-
gistraram uma redução importante da distância entre os dois principais 
candidatos ao longo da campanha. Mas pesquisa é fotografi a de um 
momento. A última palavra continuará sendo do eleitor, diante da urna.

Muito além dos dois
A eleição não se resume à disputa entre PT e PL. São 12 candidaturas à 

Presidência da República, com projetos e visões diferentes para o País. Ro-
naldo Caiado (PSD), Romeu Zema (Novo), Augusto Cury (Avante) e outros 
candidatos tentam ocupar espaços no centro e nos demais segmentos do 
eleitorado. Essa diversidade mostra que existe uma parcela expressiva do 
país que não se identifi ca integralmente com os dois polos que dominaram 
a campanha. É justamente aí que poderá estar uma das questões centrais do 
próximo governo: como transformar uma sociedade politicamente dividida 
em uma base capaz de discutir e aprovar uma agenda nacional?

O Congresso será decisivo
O presidente eleito não governará sozinho. A nova composição do 

Congresso terá papel fundamental na aprovação das propostas do Exe-
cutivo. No Senado, 54 das 81 cadeiras estão em disputa. Na Câmara, 
serão renovados todos os 513 deputados federais. O resultado dessas 
eleições será determinante para o equilíbrio entre Executivo e Legisla-
tivo. Orçamento, reformas, segurança, saúde, educação, infraestrutura, 
responsabilidade fi scal e políticas sociais dependerão de negociação po-
lítica. É nesse ponto que a eleição presidencial encontra uma realidade 
incontornável: governar exigirá diálogo.

Um caminho alternativo
Depois de uma campanha tão marcada pelo confronto entre direita e es-

querda, talvez seja hora de discutir um caminho diferente para o Brasil. Não 
se trata de apagar diferenças ideológicas, nem de exigir que partidos abando-
nem suas convicções. Trata-se de reconhecer que problemas nacionais não 
pertencem exclusivamente à esquerda ou à direita. O próximo governo, seja 
qual for o partido vencedor, terá diante de si a necessidade de construir uma 
agenda possível com diferentes forças políticas. O País precisa recuperar a ca-
pacidade de conversar, negociar e produzir resultados.
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AGU pede apuração de fi nanciamento dos EUA contra STF
A Advocacia-Geral da União 

(AGU) pediu investigações ao Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
acerca de possíveis fi nanciamen-
tos do governo de Donald Trump 
a grupos e organizações para ata-
car instituições brasileiras, como 
o Supremo Tribunal Federal (STF).

Segundo o órgão, a iniciati-
va surgiu a partir de reportagem 
da quarta-feira do jornal britâni-
co The Guardian, segundo a qual 
o Departamento de Estado norte-
-americano teria repassado US$ 1 
milhão (R$ 5,1 milhões), oriundos 
do Human Rights and Democracy 
Fund, ao programa “Countering 

Lawfare and Censorship in Bra-
zil” (Combate ao Lawfare e à Cen-
sura no Brasil).

O pedido foi encaminhado 
por meio de notícia-crime, junto à 
Polícia Federal, para a Procurado-
ria-Geral da República (PGR).

A reportagem do The Guar-
dian afi rma que o governo do re-
publicano planejava destinar di-
nheiro público, no equivalente a 
R$ 5,1 milhões, para grupos con-
trários à Suprema Corte brasilei-
ra, sob a acusação de que o STF 
extrapola as atribuições judiciais 
e impõe censura no Brasil.

Em outubro do ano passado, 

durante as negociações após o 
primeiro tarifaço de 50% contra 
o Brasil, o governo Trump exigiu 
que o país permitisse a participa-
ção de “dissidentes políticos” nas 
eleições presidenciais de 2026.

Nesta quinta-feira, Trump 
afi rmou que acompanha as elei-
ções brasileiras “de perto”, em 
meio ao receio do governo brasi-
leiro de interferência de Trump 
no pleito.

O republicano ainda elogiou 
o Brasil, ao dizer que o país é 
muito importante. “As pessoas do 
Brasil são fantásticas e é uma elei-
ção muito importante”.
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No Brasil, 158,7 milhões de 
eleitores estão aptos a votar e po-
derão ir às urnas entre 8h e 17h 
deste domingo, data do primeiro 
turno das eleições, para computar 
seis votos: a presidente da Repúbli-
ca, governador do Estado, deputa-
dos federal e estadual e dois para 
senador. No Rio Grande do Sul, são 
8.526.233 eleitores 

 Neste ano, haverá renova-
ção de dois terços do Senado - 54 
cadeiras de 81 totais -, o que sig-
nifica que os eleitores devem es-
tar atentos pois deverão votar em 
duas opções para senador - é ve-
dado o registro de dois votos no 
mesmo candidato. Os eleitos terão 
mandato por oito anos, até 2034. 
Nas próximas eleições gerais, em 
2030, será apenas um voto para o 
Senado, com renovação de um ter-
ço da casa.

 Também serão eleitos no RS 
31 deputados federais e 55 deputa-
dos estaduais. Quanto às disputas 
a presidente e governador, a elei-
ção só será definida neste primei-
ro domingo de outubro em caso de 
um dos candidatos receber 50% 
dos votos válidos mais um. Caso 
nenhum concorrente alcance este 
percentual mínimo, a disputa elei-
toral continua até o segundo turno 
em 25 de outubro. 

 As duas eleições para depu-
tado são proporcionais, ou seja, 
as vagas são distribuídas entre 
partidos na proporção de votos 
recebidos pela sigla e por seus 
candidatos. Isso significa que um 

Mais de 158 milhões podem ir 
às urnas no País neste domingo
Neste ano, eleitores brasileiros têm seis votos para indicar

Bolívar Cavalar
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Cidadãos poderão ir às suas seções eleitorais das 8h às 17h
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candidato que recebeu menos vo-
tos que outro pode ser eleito em 
seu lugar, na hipótese de a sigla 
deste segundo não ter alcançado 
os votos necessários para garan-
tir a sua cadeira no parlamento. 
Outra questão é que há no Brasil 
cinco federações partidárias - blo-
co de partidos que disputam jun-
tos as eleições -, que, aos olhos da 
Justiça Eleitoral, operam como si-
gla única.

Os eleitores precisam ficar 
atentos à ordem de votação. Come-
ça no voto a deputado federal (qua-
tro dígitos), seguido por deputado 
estadual (cinco dígitos), primeiro 
senador (três dígitos), segundo se-
nador (três dígitos), governador 
(dois dígitos) e presidente da Repú-
blica (dois dígitos).

 O número de 8,5 milhões de 
eleitores gaúchos representa redu-
ção de 1,8% do eleitorado na com-
paração com as eleições munici-
pais de 2024 (8.682.558) e aumento 
de 1,22% em relação à última elei-
ção geral, em 2022 (8.423.308). Do 
total de eleitores aptos neste ano, 
86,92% possuem dados biométri-
cos coletados na Justiça Eleitoral e 

poderão votar utilizando a biome-
tria. As informações são do Tribu-
nal Regional Eleitoral do Rio Gran-
de do Sul (TRE-RS).

Nesta sexta-feira pela manhã, 
o TRE-RS começa o transporte 
das urnas eletrônicas do depósito 
da Justiça Eleitoral para os locais 
de votação.

 O Estado é o sexto maior co-
légio eleitoral do País, atrás de 
São Paulo (34.104.226), Minas 
Gerais (16.377.659), Rio de Janei-
ro (13.033.929), Bahia (11.321.005) 
e Paraná (8.609.026). Em 2022, 
o Rio Grande do Sul era o quin-
to maior, mas foi superado pe-
los paranaenses. 

Os municípios com maior nú-
mero de eleitores no Estado são 
Porto Alegre, com 1.061.485; Caxias 
do Sul, com 342.369; Canoas, com 
252.875; Pelotas, com 243.865; e 
Santa Maria, com 206.350.

São sete candidatos ao go-
verno do Rio Grande do Sul: Ga-
briel Souza (MDB), Juliana Brizola 
(PDT), Luciano Zucco (PL), Marce-
lo Maranata (PSDB), Cesar Pontes 
(PCO), Priscila Voigt (UP) e Rejane 
de Oliveira (PSTU).

Eleitores já podem preparar 
colinha de papel para o pleito

Neste domingo será realiza-
do o primeiro turno das eleições, 
e os eleitores já podem se prepa-
rar para o dia do pleito. Uma das 
formas de se organizar é fazendo a 
colinha em papel com os números 
dos candidatos.

O recurso é incentivado pela 
Justiça Eleitoral como uma forma 
de agilizar a digitação dos votos e 
contribuir para a redução das filas 
nas seções eleitorais, já que o uso 
do celular é proibido na cabine de 
votação. Mesmo desligado, o apa-
relho deve ser deixado no local in-
dicado pelo mesário.

Um dos pontos de atenção nes-
te pleito são os dois votos para o Se-
nado. Cada Estado possui três ca-
deiras na casa, com mandatos de 
oito anos. 

A renovação ocorre de forma 
alternada: em uma eleição são re-
novadas uma vaga e, na seguinte, 
duas. Por isso, em 2026, duas das 
três cadeiras destinadas ao Rio 
Grande do Sul estarão em disputa.

A Justiça Eleitoral disponibili-
za um modelo de colinha já orga-

Amanda Schultz
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Saiba o que é permitido e o que é proibido pelo TSE no dia da eleição
Neste 4 de outubro mais de 8,5 

milhões de gaúchos vão às urnas 
para escolher os novos deputados 
estaduais e federais, os dois sena-
dores, governador e presidente.

 Para o dia do pleito, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) determina 
algumas regras às quais o cidadão 
deve se atentar. A principal deter-
minação diz respeito à proibição 
do uso de equipamentos eletrôni-
cos no momento de votação.

O eleitor pode levar seu celu-
lar, mas no momento da votação 
deve deixá-lo no local indicado pe-
los mesários. Por parte dos candi-
datos, é considerado crime o uso 
de alto-falantes e amplificadores 
de som no dia da eleição, a realiza-
ção de comício ou carreata, propa-
ganda de boca de urna e a publica-
ção de conteúdos ou propagandas 
em aplicativos. 

O que já foi publicado ante-

riormente pode ser mantido pe-
los candidatos.

O cidadão que desrespeitar as 
regras está sujeito a penalidades. 
A pena para boca de urna varia 
de multa de até R$ 15 mil a pri-
são de seis meses a um ano. Já no 
caso de uso de dispositivos ele-
trônicos na cabine de votação, o 
eleitor pode ter o seu voto anula-
do e ser denunciado às autorida-
des competentes.

Deputado Federal

Deputado Estadual

Senador 1a vaga

Senador 2a vaga

Governador

Presidente

Confira os números dos candidatos majoritários
Candidatos à Presidência
 Clariana Barao (DC) 27
 Edmilson Costa (PCB) 21
 Escritor Augusto Cury (Avante) 70
 Flavio Bolsonaro (PL) 22
 Hertz Dias (PSTU) 16
 Leonardo Avalanche (PRTB) 28
 Lula (PT) 13
 Renan Santos (Missão) 14
 Ronaldo Caiado (PSD) 55
 Rui Costa Pimenta (PCO) 29
 Samara (UP) 80
 Vet. Wilson Grassi (Democrata) 35

 Zema (Novo) 30

Candidatos ao governo do RS
 Cesar Pontes (PCO) 29
 Gabriel Souza (MDB) 15
 Juliana Brizola (PDT) 12
 Marcelo Maranata (PSDB) 45 
 Priscila Voigt (UP) 80

 Rejane de Oliveira (PSTU) 16

 Zucco (PL) 22

Candidatos ao Senado no RS
 Daniela Mulheres Socialistas 
(PSTU) 160
 Frederico Antunes (PSD) 555
 Luciano do MLB (UP) 800
 Manuela d’Ávila (PSOL) 500
 Marcel van Hattem (Novo) 300
 Milton (PSDB) 455
 Pimenta (PT) 131
 Regis Ethur (PSTU) 161
 Renato Jaguarão (Cidadania) 234
 Ric Jones (PCO) 290
 Rigotto (MDB) 151
 Sanderson (PL) 222
 Tania Peres (UP) 808 

* as listas dos candidatos a deputado federal e 
a deputado estadual podem ser conferidas no 
site www.jornaldocomercio.com

Orientações da Justiça Eleitoral
É permitido

 manifestar a preferência política de forma individual e silenciosa, como 
com o uso de camisetas, adesivos ou bandeiras do candidato

 levar uma colinha de papel com o número dos candidatos

Não é permitido

 praticar boca de urna

 tentar convencer eleitores no dia da eleição

 aglomerações de pessoas com acessórios padronizados de campanha

 utilizar equipamentos eletrônicos na cabine de votação

nizado na ordem em que os votos 
deverão ser registrados. O docu-
mento pode ser consultado no site 
do Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio Grande do Sul (TRE-RS).

O eleitor também já pode con-
sultar o local de votação. A infor-
mação está disponível pelo aplica-
tivo e-Título e pelo site do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Neste ano, cada eleitor deverá 
registrar seis votos.
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Esta quarta-feira foi o últi-
mo dia da propaganda eleitoral 
obrigatória no rádio e na tele-
visão para os candidatos ao go-
verno do Rio Grande do Sul. Os 
postulantes ao Palácio Piratini 
aproveitaram seus últimos mi-
nutos nas emissoras para recapi-
tular de maneira emotiva a traje-
tória de campanha, agradecer os 
apoiadores e, claro, pedir o voto 
dos eleitores. O horário eleitoral 
gratuito terminou na sexta-feira 
com a propaganda dos candida-
tos à presidência da República. A 
campanha presencial prossegue 
até as 22h de sábado.

O candidato Luciano Zuco 
(PL) – que teve o maior tempo na 
propaganda eleitoral obrigatória 
(4 minutos e 24 segundos) – al-
finetou as candidaturas da ex-
-deputada Juliana Brizola (PDT) 
e do vice-governador Gabriel 
Souza (MDB). Olhando para a 
câmera, Zucco perguntou aos 
gaúchos se eles estavam satisfei-
tos com os serviços públicos, as 
estradas, a segurança pública e 
a proteção contra enchentes. Em 
seguida, disse que, se os cida-
dãos não se incomodavam com 
aqueles temas, talvez fossem 
eleitores de Juliana ou Souza. E 

Candidatos ao Piratini usam 
tom emotivo na propaganda
Esta quarta-feira foi o último dia do horário eleitoral obrigatório

Marcus Meneghetti
marcusv@jcrs.com.br

Juliana, Zucco, Gabriel e Maranata se dirigiram ao eleitorado gaúcho

REPRODUÇÃO/TÂNIA MEINERZ/JC

concluiu convidando os eleito-
res que desejavam mudanças a 
votar nele.

Juliana Brizola – cuja candi-
datura dispôs do segundo maior 
tempo (2 minutos e 21 segundos) 
– falou que, durante a campa-
nha, tentou resgatar o papel da 
política como um espaço para 
debater ideias sem violência. 
Em seguida, sem citar nomes ou 
episódios específicos, acusou os 
adversários de atacá-la: “tenta-
ram me destruir dos jeitos mais 
baixos (durante a campanha).” 
Na sequência, evocou o seu avô, 
o ex-governador Leonel Brizo-
la (PDT): “Meu avô dizia que dá 
para sentir quando os ventos 
políticos mudam”. Na avaliação 
da pedetista, a sua candidatura 
foi fruto da mudança dos “ven-
tos políticos”.

Gabriel Souza – com 1 minu-
to e 44 segundos no rádio e TV 

– demonstrou confiança de que 
vai estar no segundo turno da 
eleição para o Palácio Piratini. 
O emedebista disse que não vai 
decepcionar os eleitores na se-
gunda etapa do pleito. O gover-
nador Eduardo Leite (PSD) tam-
bém apareceu na propaganda, 
dizendo que escolheu pessoal-
mente Gabriel Souza como seu 
sucessor. As últimas pesquisas 
de intenção de voto indicam que 
o emedebista está em terceiro lu-
gar na preferência do eleitorado.

Marcelo Maranata (PSDB) – 
que teve 30 segundos – colocou 
na tela diversas mensagens ex-
traídas de redes sociais após os 
últimos debates com os candi-
datos ao governo do Estado. En-
quanto isso, a voz de Maranata 
dizia que os eleitores reconhe-
ceram que ele tinha vencido os 
debates. Por fim, pedia o voto no 
domingo, o dia da votação.

Saiba como consultar o local de 
votação para o dia da eleição

Com o domingo de eleição 
cada vez mais próximo, o eleitor 
deve ficar atento ao local de vota-
ção. A consulta pode ser feita pelo 
aplicativo e-Título ou pelo por-
tal do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Em Porto Alegre, 10 locais 
foram alterados. 

No Rio Grande do Sul, 27.547 
seções eleitorais estão distribuí-

das em diferentes locais de vota-
ção, e 346 locais foram alterados. 
Em Porto Alegre, são 3.077 seções 
existentes, 10 locais de votação da 
Capital sofreram mudanças.

Por isso, mesmo quem já sabe 
onde costuma votar deve confe-
rir a informação antes de sair de 
casa. O Tribunal Superior Eleitoral 
recomenda que os eleitores con-
firmem o endereço da seção para 
evitar deslocamentos desnecessá-
rios no dia da votação.

Amanda Schultz
amandas@jcrs.com.br

TRE-RS realiza auditorias finais no sistema eletrônico
Neste sábado, dia que ante-

cede o pleito, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Rio Grande do 
Sul realiza a Cerimônia de De-
finição de Urnas para o Teste de 
Integridade e a Emissão da Ze-
résima do Sistema de Gerencia-
mento da Totalização (Sistot). As 
etapas são as auditorias finais 
antes do pleito e são considera-
das fundamentais para a trans-
parência e auditoria do sistema 
de votação.

Na manhã do sábado, o 
TRE-RS define as 35 urnas ele-
trônicas que serão auditadas. 
Destas, 24 serão submetidas ao 
Teste de Integridade, três ao Tes-
te de Integridade com Biometria 

e oito ao Teste de Autenticidade.
O Teste de Integridade con-

siste na verificação do funcio-
namento das urnas eletrônicas, 
com a simulação de uma vota-
ção. Também é realizado o Tes-
te de Autenticidade dos Siste-
mas Eleitorais que acontece por 
meio da verificação das assina-
turas e dos resumos digitais dos 
programas instalados nas ur-
nas eletrônicas.

Ainda no dia que antecede 
o pleito é realizada a emissão 
da zerésima do sistema respon-
sável pelo gerenciamento da to-
talização dos resultados das elei-
ções e pelo processamento dos 
dados recebidos. O documento 

comprova a inexistência de vo-
tos computados no banco de da-
dos do sistema de totalização an-
tes do início do recebimento e do 
processamento dos resultados 
da votação.

No dia da eleição, cada urna 
também imprime a zerésima 
para comprovar que não há vo-
tos registrados no equipamento.

Os trabalhos de auditoria e 
de emissão da zerésima do sis-
tema são públicos, podendo ser 
acompanhados por represen-
tantes de partidos políticos, da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), do Ministério Público, 
de entidades fiscalizadoras e de 
qualquer pessoa interessada.

Confira os locais alterados em Porto Alegre
 Prédio 50 da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul mudou para Prédio 11 da 
Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul (4.012 eleitores)

 Colégio Leonardo da Vinci Alfa 
mudou para Colégio Metodista 
Americano Bilíngue (1.915 eleitores)

 Colégio Metodista Americano 
Bilíngue mudou para Colégio 
Leonardo da Vinci Alfa 
(1.398 eleitores)

 SESC Centro mudou para 
Refeitório Centro de Eventos Barro 
Cassal (1.584 eleitores)

 Escola Estadual Marechal Floriano 
Peixoto mudou para Universidade 
Federal de Ciências da Saúde de 
Porto Alegre (2.775 eleitores)

 Sociedade Hípica Porto Alegrense 
mudou para Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Moradas da 
Hípica (2.184 eleitores)

 IPA - Instituto Porto Alegre 
(Prédio C) mudou para IMED/Atitus 
(344 eleitores)

 IPA - Instituto Porto Alegre (Prédio 
C) mudou para Colégio Leonardo 
da Vinci - Alfa (3.023 eleitores)

 IPA - Instituto Porto Alegre (Prédio 
C) mudou para Clube Caixeiros 
Viajantes (2.050 eleitores)

 Colégio Maria Imaculada 
mudou para Colégio João Paulo 
(626 eleitores)

 Salão Paroquial da Igreja Santa 
Catarina mudou para Escola 
Estadual de Ensino Médio 
Cristóvão Colombo (2.152 eleitores)

 Senai - Construção Civil mudou 
para Ceasa - Porto Alegre 
(669 eleitores)

Passo a passo para consulta
Pelo e-Título
Após fazer login no aplicativo, acesse a opção “Onde votar”. Na tela, 
serão exibidos o endereço do local de votação e a seção eleitoral. O 
aplicativo também permite consultar a rota até o local.

Pelo portal do TSE
Acesse o Autoatendimento Eleitoral e clique na aba “Consultas”. Em 
seguida, selecione a opção “Onde votar”. Após a autenticação, os dados 
referentes ao local de votação estarão disponíveis para consulta.

Pleito tem horário de votação 
simultâneo em todo o Brasil

O primeiro turno das eleições 
acontece neste domingo, das 8h às 
17h de acordo com o horário ofi-
cial de Brasília em todo o território, 
mesmo nos estados que seguem 
fusos horários diferentes. 

Nos estados de Rondônia, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 
e Roraima, que seguem fuso ho-
rário de uma hora de atraso em 
relação ao horário de Brasília, 
as seções de votação começam 
a receber os eleitores a partir das 
7h.  Nessas regiões, as urnas fe-

cham às 16h. O cenário também é 
válido para a maior parte do esta-
do do Amazonas. 

No Acre e nas regiões do Ama-
zonas que seguem o fuso horário 
acreano, as seções serão abertas a 
partir das 6h, que equivale às 8h 
no horário de Brasília. O pleito nes-
ses locais tem fim às 15h.

Em Fernando de Noronha, 
onde o fuso horário é uma hora 
adiantado em relação a Brasília, a 
votação tem início às 9h e termina 
às 18h.

É o terceiro pleito em que o iní-
cio e fim das votações acontecem 
simultaneamente em todo o País. 

Ana Gonzalez
ana.teixeira@jcrs.com.br
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⁄⁄ INFRAESTRUTURA

A Usina do Gasômetro passa 
por obras para reforçar a proteção 
contra cheias em Porto Alegre. Ini-
ciada em setembro, a intervenção 
prevê a instalação de comportas 
herméticas sobre portas e janelas 
do prédio histórico. O prefeito Se-
bastião Melo vistoriou o andamen-
to dos trabalhos nesta quinta-feira.

Executada pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Infraestrutura 
(Smoi), juntamente com o Dmae, a 
obra é considerada a última etapa 
das melhorias no sistema de prote-
ção contra cheias do Centro Histó-
rico. “É mais um passo importante 
de proteção contra as cheias, que 
tem dois fatores determinantes. 
Primeiro, é tirar a água da cidade 
quando chove muito, através do 
bombeamento. E o segundo é não 
permitir que entre água na cida-
de”, ressalta Melo. 

O trabalho busca corrigir pon-
tos identificados como vulneráveis 
após a enchente de 2024, quando 
a elevação do Guaíba atingiu dife-
rentes áreas da Capital e afetou a 
estrutura. O sistema de “porta mó-
vel” pretende ficar na mesma altu-
ra que as comportas no Cais Mauá, 
cerca de 3 metros acima do solo. O 
material também é instalado na 
parte interna das janelas para não 
haver nenhuma alteração na fa-
chada do prédio tombado. 

Conforme o secretário da Smoi, 

Gasômetro ganha comportas 
para proteção contra cheias
Trabalho busca identificar pontos vulneráveis após a enchente de 2024 

Alessandra Xavier
alessandram@jcrs.com.br

Sistema permitirá fechar 43 pontos do prédio, impedindo a entrada da água

PEDRO PIEGAS/PMPA/JC

André Flores, será possível fechar 
43 pontos no prédio. Três desses lo-
cais, que se encontram na parte de 
trás da Usina e a poucos passos do 
Guaíba, já foram vedados. 

“Essas três que são a cota 
mais baixa, cerca de 70 centíme-
tros acima do rio, a água já pode-
ria entrar. Então fechamos elas de 
maneira mais urgente e até o dia 
13 vamos terminar de fechar to-
das”, afirma o representante.

O processo de fechamento 
acontece a partir do monitoramen-
to da Dmae e avaliação da neces-
sidade conforme a elevação dos 
afluentes. “A Usina é mais um des-
ses pontos que, dependendo das 
previsões meteorológicas e hidro-
lógicas, a gente faz um fechamen-
to caso o cenário seja de subida do 
rio para um nível que mereça aten-
ção”, explica Vicente Perrone, dire-
tor presidente do Dmae.

O movimento acompanha a 
intensidade do fenômeno El Niño 
que prevê mais chuvas para o pe-
ríodo. Nesta quarta-feira, as com-
portas sete e oito de proteção con-
tra cheias instaladas nas galerias 
que ligam os arroios Passo das 
Pedras e Areia ao rio Gravataí, na 
Zona Norte, precisaram ser fecha-
das preventivamente.  A medida 
foi adotada em razão da elevação 
do nível dos afluentes desta bacia 
no interior do Rio Grande do Sul.

Um dos principais cartões-
-postais de Porto Alegre foi du-
ramente afetado pelas cheias de 
2024 que impactaram todo trecho 
banhado pelo Guaíba. As águas 
destruíram parte do térreo, que 
já havia sido revitalizado pelas 
obras duradouras de 7 anos. Con-
forme o prefeito, a Usina do Gasô-
metro deve ser reaberta nos próxi-
mos meses.

⁄⁄ CLIMA

Domingo de eleições será de tempo 
nublado em grande parte do Estado

Historicamente sendo um mês 
chuvoso, a chegada de outubro é 
acompanhada das eleições para 
deputados, senadores, governado-
res e presidente da República, que 
ocorrem neste domingo. No entan-
to, o panorama é da chegada de  
uma frente fria no sábado, porém, 
com a possibilidade de chuva até 
a madrugada de domingo, o que 
não deve se estender ao longo do 
dia do pleito em grande parte do 
Rio Grande do Sul.

Conforme Daniel Caetano, 
meteorologista da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), 
até o momento está prevista a for-
mação desta frente fria na véspe-
ra das eleições, que deve come-
çar com um dia bastante quente e 
úmido em todo o Estado. “Com a 
entrada a partir da fronteira com 
o Uruguai, no início da tarde, há 
possibilidade de chuva no Oeste 
do Rio Grande do Sul e na frontei-
ra com o Uruguai. Na noite de sá-
bado deve chegar na região Cen-
tral e, na madrugada de domingo 
na Região Metropolitana e Norte 
do”, explica.

Ainda segundo ele, as chuvas 
não devem apresentar muito ris-
co à população, com a chance de 
temporal sendo quase nula duran-
te o domingo. “São chuvas fracas, 
é verdade, não estamos esperando 
nenhum temporal. Deve ser um 
tempo um pouco mais nublado. 
Em regiões como na fronteira com 
o Uruguai, o sol deve aparecer no 
domingo. Na Região Central, o sol 
aparece entre nuvens e no Norte, 
uma nebulosidade um pouco mais 

persistente com possibilidade de 
pancadas de chuva. Com isso, o 
domingo não deve ser um dia em 
que as chuvas irão atrapalhar o 
decorrer das eleições”.

Ainda assim, a Defesa Civil 
Estadual emitiu, na tarde desta 
quinta-feira, um alerta que apon-
ta risco muito alto de inundação 
do Rio Jacuí, em Charqueadas, 
com validade até esta sexta. A 
entidade também comunicou o 
risco no lago Guaíba na Região 
das Ilhas de Porto Alegre. Desta-
cam-se ainda elevações no Baixo 
Jacuí, a partir de Dona Francisca 
até o Delta do Jacuí. Além disso, 
devem ser observadas elevações 
do rio Uruguai, que pode atingir 
o limiar de inundação entre Iraí e 
Porto Vera Cruz.

Para o sábado, a Defesa Civil 
destaca a continuidade da propa-
gação das cheias no Baixo Jacuí, 
a partir de Cachoeira do Sul ao 
Delta do Jacuí. Também devem 
ser observadas elevações signifi-
cativas do rio Uruguai que pode 
atingir limiar de inundação en-
tre Tiradentes do Sul e São Borja. 
Também devem ser observadas 
elevações nos rios Ibirapuitã (em 
Alegrete) e Ibicuí (em Manoel Via-
na), onde podem ser atingidas co-
tas de atenção e alerta.

Com o fenômeno já estabele-
cido, Caetano reforça que o mês 
de outubro será mais chuvoso 
que setembro. “Parte dos impac-
tos do El Niño já estão sendo sen-
tidos e, para outubro, espera-se 
volumes de chuva maiores do 
que o normal, e bem acima de 
setembro. O acumulado mensal 
deve ser alto, e as temperaturas 
devem ficar dentro ou levemente 
abaixo da média no Rio Grande 
do Sul”, conclui.

Joaquim Porto
joaquimp@jcrs.com.br

⁄⁄ HABITAÇÃO

Prefeitura lança Reurb+ para ampliar regularização fundiária em Porto Alegre

A prefeitura de Porto Alegre 
lançou nesta quinta-feira o Pro-
grama Reurb+, criado para am-
pliar a capacidade de execução 
dos processos de regularização 
fundiária na Capital. O programa 
prevê um investimento inicial de 
R$ 3.672.054,12 para atender uma 
demanda de 5.859 lotes já mapea-
da pelo município. As áreas estão 
distribuídas pelas 17 regiões do 
Orçamento Participativo e corres-
pondem a demandas consolidadas 
desde 2022.

A iniciativa muda a forma 
como a prefeitura contrata os ser-
viços necessários para a regulari-
zação. Em vez de contratar uma 
empresa por meio de uma licita-
ção convencional, o município fará 
um credenciamento permanente 
de empresas especializadas, que 
poderão ser acionadas conforme a 
demanda e a disponibilidade de re-
cursos. A expectativa é aumentar 
a quantidade de processos realiza-
dos simultaneamente e, com isso, 
ampliar o ritmo de regularizações.

Atualmente, o Escritório de Re-
gularização Fundiária da Procura-
doria-Geral do Município (E-Reurb/
PGM) entrega cerca de 1,5 mil ma-
trículas por ano, segundo a pro-

curadora-geral adjunta do mu-
nicípio, Simone Somensi. Com o 
novo modelo, a meta é aumentar 
esse volume.

Segundo ela, o novo mode-
lo é resultado de um processo de 
amadurecimento da prefeitura na 
contratação e fiscalização de em-
presas especializadas. A intenção 
é unir a estrutura técnica da ad-
ministração municipal à execução 
de serviços que antes eram reali-
zados diretamente pela equipe da 
Reurb. “É uma grande parceria 
que a gente quer ter do poder pú-
blico com a iniciativa privada, de 
a gente trabalhar junto”, explicou 
a procuradora.

A Regularização Fundiária Ur-

bana (Reurb) reúne medidas jurí-
dicas, urbanísticas, ambientais e 
sociais destinadas a regularizar nú-
cleos urbanos informais consolida-
dos. O objetivo é garantir segurança 
jurídica aos ocupantes e transfor-
mar a posse em propriedade.

Na prática, o processo envol-
ve diferentes etapas e profissio-
nais. Entre os serviços previstos no 
Reurb+ estão diagnóstico das áreas, 
levantamento socioeconômico, 
cartografia e topografia, estudos 
ambientais e de risco, elaboração 
de projetos urbanísticos, cadastro 
social e educação ambiental.

O processo termina com a 
emissão da Certidão de Regulari-
zação Fundiária (CRF), que reúne a 

documentação produzida ao longo 
do procedimento e é encaminhada 
ao Registro de Imóveis para o regis-
tro do loteamento e a abertura das 
matrículas individualizadas.

O Reurb+ não se resume aos 
levantamentos técnicos. O traba-
lho social acompanha o processo 
desde o início, com presença das 
equipes nas comunidades, visitas 
às famílias, coleta de documentos 
e mobilização dos moradores. A 
assistente social Ana Cristina Dau-
ber explicou que essa proximidade 
é importante para estabelecer uma 
relação de confiança com os mora-
dores. “É um trabalho presencial. E 
essa é a nossa prioridade, mobili-
zar a comunidade”, disse.

Laura Richa
laura.oliveira@jcrs.com.br
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Inter - No trabalho aberto desta 
quinta-feira, o goleiro Rochet vol-
tou aos treinos com bola. Apesar 
disso, o uruguaio segue vetado 
pelo departamento médico do 
Inter e ainda não está apto para 
voltar aos gramados.

Grêmio - O Tricolor tentou a libera-
ção antecipada de Villasanti, mas 
teve o pedido negado. A ideia 
era contar com o jogador após o 
amistoso desta sexta-feira, nos 
EUA. Com isso, o Tricolor conta-
rá com a ajuda do Palmeiras, que 
enviará um avião para trazer os 
seus jogadores e dará uma carona 
ao volante gremista.

Remo - O adversário gremista na 
volta da data Fifa anunciou a dis-
pensa do atacante Alef Manga. 
Afastado do elenco por indiscipli-
na, o jogador não estava mais nos 
planos do clube.

Brasileirão - O São Paulo encara o 
Santos, no Morumbis, nesta sex-
ta-feira, às 20h, em jogo atrasado 
da 21ª rodada. Já no sábado, pela 
mesma rodada, o Atlético-MG 
recebe o Bragantino, na Arena 
MRV. 

Série B - Pela 31ª rodada do torneio, 
nesta sexta-feira, às 19h30min, 
São Bernardo x CRB, às 
20h30min, Londrina x Criciúma, 
às 20h45min, Juventude x Operá-
rio-PR, e às 21h35min, Fortaleza x 
Náutico. No sábado, às 11h, Avaí x 
Ceará, às 16h, Atlético-GO x Amé-
rica-MG, às 17h, Cuiabá x Ponte 
Preta, e às 18h30min, Botafogo-SP 
x Vila Nova.

Série C -  Pela penúltima rodada 
da fase final da competição, no 
sábado, às 17h, jogam Santa Cruz 
x Maringá-PR e Floresta-CE x 
Botafogo-PB. Às 19h30min, tem 
Paysandu x Ferroviária e Inter de 
Limeira x Brusque.

Brasileirão Feminino - As cam-
peãs serão definidas neste sá-
bado, às 16h30min. O São Paulo 
recebe o Corinthians, após vencer 
fora de casa por 2 a 1.

Liga das Nações - Os jogos da 3ª 
rodada da fase de grupos da Liga 
A são: França x Itália e Bélgica x 
Turquia, às 15h45, desta sexta-fei-
ra. No sábado, às 13h Croácia x In-
glaterra e às 15h45min, Espanha 
x República Tcheca. No domingo 
(4), às 15h45min, Holanda x Sér-
via, Grécia e Alemanha, Portugal 
x Noruega e País de Gales x Dina-
marca.

UFC 332 - O evento acontece neste 
sábado e a luta principal da noi-
te será entre a brasileira Natália 
Silva e a chinesa Wang Cong. O 
duelo será a primeira disputa de 
cinturão peso-mosca feminino do 
ano. O início está marcado para 
as 17h, o card principal está pre-
visto para as 21h.

⁄⁄ NOTAS ESPORTIVAS

A seleção brasileira encerra 
seus compromissos na Super Data 
Fifa neste sábado. Os comanda-
dos de Carlo Ancelotti desembar-
caram em Calcutá para enfrentar 
a Índia, às 11h30min. Este será o 
primeiro duelo da história contra 
os donos da casa. O local do con-
fronto será o estádio Vivekanan-
da Yuba Bharati Krirangan (co-
nhecido como Salt Lake).

Além do encontro inédito, a 
cidade também é marcante para 
Pelé, onde realizou sua penúl-
tima partida como jogador. Na-
quela ocasião, o Rei do Futebol, 
vestindo a camisa do New York 
Cosmos, enfrentou o Mohun Ba-
gan, clube indiano fundado em 15 
de agosto de 1889 e um dos mais 
antigos da Ásia. O jogo terminou 
empatado em 2 a 2, com Pelé ten-
do atuado por 30 minutos.

O técnico Carlo Ancelotti já 

conta com uma baixa antes mes-
mo de entrar em solo asiático. O 
atacante Raphinha teve constata-
do um pequeno edema muscular 
na região posterior da coxa direi-
ta. Ele foi liberado dos compro-
missos com a Amarelinha e ne-
nhum jogador foi convocado para 
seu lugar.

Na coletiva após a vitória por 
4 a 2 sobre a Austrália, o treina-
dor italiano confirmou o goleiro 
Pedro Morisco, do Coritiba, entre 
os titulares. Ele também comen-
tou sobre a utilização dos jovens, 
dizendo que esta é a oportunida-
de para eles aproveitarem e mos-
trarem seu valor com a camisa 
verde-amarela.

Em relação ao último amis-
toso, a equipe que entrará em 
campo contra os asiáticos será 
completamente diferente. Ma-
theuzinho, Vitor Reis e Douglas 
Santos, que atuaram no primeiro 
duelo com os australianos, retor-
nam ao time titular. A principal 
novidade na linha de defesa é Ar-
thur Dias, do Athletico-PR.

⁄⁄ SELEÇÃO BRASILEIRA

Brasil enfrenta a Índia neste sábado 
em confronto inédito em Calcutá
Seleção de Carlo Ancelotti encara os donos da casa às 11h30min no Salt Lake Stadium 

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Pedro Morisco ganha primeira oportunidade com a camisa canarinho

RAFAEL RIBEIRO/CBF/JC

O meio-campo será inédito, 
sendo formado por Martinelli, 
Andrey Santos e Breno Bidon. En-
quanto o trio ofensivo conta com 
a volta de Estêvão e Endrick en-
tre os onze iniciais, além de Sa-
muel Lino.

Com isso, a provável escala-
ção do Brasil tem Pedro Morisco; 
Matheuzinho, Vitor Reis, Arthur 

Dias e Douglas Santos; Martinel-
li, Andrey Santos e Breno Bidon; 
Estêvão, Endrick e Samuel Lino. 
Já a Índia deve ir a campo com 
Gurpreet Sandhu, Manvir Singh, 
Anwar Ali, Tekcham Singh, Bijoy 
Varghese, Akash Mishra, Laleng-
mawia, Ryan Williams, Ricky 
Shabong, Ashique Kuruniyan, 
Vikram Singh.

⁄⁄ GAUCHÃO FEMININO

Passo D’Areia recebe Gre-Nal feminino pela primeira vez na história

Sábado será de Gre-Nal fe-
minino. O Passo D’Areia recebe o 
clássico pela primeira vez na his-
tória, às 15h, pela 3ª rodada do 
Gauchão. O Grêmio é líder da com-
petição, com seis pontos, além de 
terem marcado 16 gols e não sofri-
do nenhum. Já o Inter está na ter-
ceira colocação com quatro pon-
tos, balançando as redes quatro 
vezes e sofrendo um tento.

O outro duelo da rodada será 
entre Brasil de Farroupilha e Fla-
mengo de São Pedro, também no 
sábado, às 20h30min, nas Casta-
nheiras. O clássico ainda contará 
com entrada gratuita, mediante re-
tirada no site da Ingresse.

A técnica Jéssica de Lima tem 
uma baixa entre as Mosqueteiras. 
A zagueira Mónica Ramos segue 
como baixa. Ela sofreu uma lesão 
no pé direito e está em tratamen-
to. Já Fred Constantino tem as dú-

vidas da meia Julia Bianchi e da 
atacante Darlene nas Gurias Colo-
radas. As duas se recuperam de 
lesões e foram baixas nas rodadas 
iniciais do Estadual.

O último Gre-Nal foi pela Copa 
do Brasil. Após o empate no tem-
po normal, o Inter avançou de 
fase com vitória nos pênaltis por 
4 a 2. Pelo Brasileirão deste ano, o 
Grêmio venceu por 2 a 1. Se con-
tabilizarmos os últimos dez jogos, 
foram cinco vitórias gremistas, 

quatro empates e apenas uma vi-
tória colorada.

Com isso, o Grêmio deve ir a 
campo com Sol; Laís Giacomel, Ro-
dríguez (Allyne), Day Silva e Ca-
mila Arrieta; Amanda Brunner, 
Rafa Marques e Camila Pini; Gise-
le, Giovaninha e Leidiane. Já o pro-
vável Inter pode ter Gabi Barbieri; 
Paulinha, Débora, Sorriso e Ani-
nha (Soll); Lelê, Pati Llanos e Caty 
(Julia Bianchi); Paola, Valéria Can-
tuário e Sole Jaimes.

⁄⁄ FÓRMULA 1 

Fórmula 1 chega à Malásia com alerta de risco térmico

Nesta sexta-feira, a Fórmula 1 
inicia as atividades para o GP do 
Bahrein 2026, que excepcional-
mente será realizado no Circuito 
Internacional de Sepang, na Ma-
lásia. O fim de semana seguirá o 
formato tradicional, sem corrida 
Sprint. A prova está marcada para 
as 4h de domingo. Os dois primei-
ros treinos livres estão marcados 

para esta sexta-feira, à 1h30min e 
às 5h. Já no sábado, ocorre o últi-
mo treino livre, à 1h30min, segui-
do da classificação, às 5h.

As condições climáticas es-
peradas em Sepang são de muito 
calor. Nesta quinta-feira, a Federa-
ção Internacional de Automobilis-
mo (FIA) decretou alerta de risco 
térmico para o GP. A decisão foi 
tomada com base na previsão do 
tempo para este fim de semana, 
que projeta os termômetros aci-
ma dos 31°C, com expectativa de 
precipitação de 50%. No sábado, 

a temperatura se mantém, com 
40% de chance de chuva e sensa-
ção térmica beirando os 36°C por 
causa da alta umidade (entre 63% 
e 98%).

Com isso, as equipes terão de 
adotar medidas para atenuar o ca-
lor enfrentado pelos pilotos dentro 
do cockpit. A principal delas é a 
instalação de um sistema de refri-
geração obrigatório nos carros.

O italiano Kimi Antonelli, da 
Mercedes, lidera o campeonato 
com 302 pontos. Atrás dele, apa-
rece um trio de britânicos: George 

Russell (236), Lewis Hamilton (199) 
e Lando Norris (186). Fechando o 
top 5, está Charles Leclerc, com 179 
pontos. O brasileiro Gabriel Borto-
leto, que pilota pela Audi, ocupa a 
14ª posição, com 10 pontos.

Esta será a primeira etapa, 
desde a quebra da hegemonia fer-
rarista, que a escuderia italiana 
não dará a largada como a maior 
vencedora da categoria. O pilo-
to Kimi Antonelli venceu a etapa 
do Azerbaijão e colocou a Merce-
des no topo histórico da F1, com 
252 vitórias.

Guilherme Negruni
guilherme.negruni@jcrs.com.br
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Terceira revenda
O Grupo Sinosserra inaugurou sua terceira revenda da 

Jetour, localizada na esquina das avenidas Sertório e Brino, 
em Porto Alegre. Fruto de um investimento de R$ 5 milhões, 
o projeto possui área total de 600 metros quadrados. Com 
essa unidade, o Grupo Sinosserra soma 21 lojas de diferentes 
marcas de veículos no Rio Grande do Sul, sendo sete delas 
na capital gaúcha.

Mídia chinesa
No primeiro semestre de 2026, as marcas de origem chi-

nesa responderam por quase 27% do investimento em mídia 
da indústria automobilística, segundo dados do Kantar Ibo-
pe Monitor. A média mensal de investimento cresceu 25% 
entre 2025 e 2026, acompanhando a chegada de novos con-
correntes.

Leapmotor estende o conceito Ultra-Híbrido para o B10
Há um ano, a marca promo-

veu a estreia no Brasil da tecnolo-
gia REEV, que signifi ca “Range 
Extended Electric Vehicle” (Veícu-
lo Elétrico com Extensor de Auto-
nomia), por meio do modelo C10. 

Agora, aplica o sistema no outro 
SUV da sua gama: o novo B10 Ul-
tra-Híbrido custa R$ 179.990,00.

O conceito REEV envolve um 
motor a combustão projetado ex-
clusivamente para ser um gera-

Mercedes-Benz entra em novo segmento com o lançamento da Classe V
Disponível nas versões V 

300 Avantgarde e V 300 Elegan-
ce, o veículo chega ao mercado 
brasileiro com preço público su-
gerido a partir de R$ 
729.900,00. Sua proposta combi-
na muito espaço, conforto e ver-
satilidade, buscando atender va-
riados estilos de vida e 
aplicações.

O interior para até sete ocu-
pantes dispostos em três fi leiras 
de bancos foi projetado para 
proporcionar comodidade e so-

fi sticação em diferentes tipos de 
utilização, seja em transfers exe-
cutivos, viagens em família ou 
trajetos urbanos. O veículo con-
ta com acabamentos em couro e 
madeira, além de iluminação 
ambiente com 64 cores.

Na versão V 300 Avantgar-
de, a segunda fi leira possui ban-
cos individuais, permitindo di-
versas confi gurações, incluindo 
a disposição frente a frente. Já 
na Classe V 300 Elegance, os 
mesmos bancos oferecem clima-

tização, apoio para os pés e car-
regador por indução para smart-
phones, se aproximando do 
conforto de uma sala executiva.

Ambas as versões são equi-
padas com o motor M254 a gaso-
lina - que rende 231 cv de potên-
cia e 370 Nm de torque -, 
transmissão automática 9G-Tro-
nic e tração traseira. Com 5.370 
mm de comprimento, o veículo 
conta com porta-malas de 1.410 
litros e tanque de combustível 
de 70 litros.

Tecnologias de conectividade 
tornam os deslocamentos ainda 
mais agradáveis. Central multi-
mídia de última geração, integra-
ção e carregamento para smart-
phones, touchpad e sistema de 
som 3D criam condições para o 
trabalho ou entretenimento.

Pensando na praticidade no 
uso diário, há portas deslizantes 
elétricas em ambos os lados, ja-
nela traseira com abertura inde-
pendente, mecanismo de trilhos 
com engate rápido e encostos re-

batíveis dos bancos traseiros, re-
cursos que ampliam a fl exibili-
dade e facilitam o acesso ao 
habitáculo.

Na área da segurança e au-
xílio à condução, o Mercedes-
-Benz Classe V traz um pacote 
completo de recursos, incluindo 
assistentes ativos de frenagem, 
de manutenção de faixa e de 
ponto cego. A lista se completa 
com alerta de atenção e câmera 
de monitoramento do motorista, 
mais câmera 360 graus.

MERCEDES-BENZ/DIVULGAÇÃO/JC

STELLANTIS/DIVULGAÇÃO/JC

dor, capaz de recarregar a bateria 
ou alimentar o motor elétrico de 
tração. O sistema proporciona 
uma experiência 100% elétrica, 
com a possibilidade de poder 
abastecer com gasolina (tanque de 
50 litros) ou carregar a bateria, re-
sultando em autonomia de até 
900 quilômetros, pelo ciclo WLTP.

O motor elétrico fi ca na trasei-
ra do B10 Ultra-Híbrido, gerando 
218 cv de potência e 240 Nm de 
torque. Sob o capô, está o propul-
sor 1.5 de 16V, projetado exclusiva-
mente para alimentar o motor elé-
trico, sem transmitir força para as 
rodas. A bateria de 18,8 kWh 
pode ter sua energia elevada de 
30% para 80% em até 18 minutos.



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Olha Só

 � Todas as outras casas é a exposição especial de Leonardo Stockinger, com curadoria da Heloísa Medeiros, que abre 
na sexta-feira, 2 de outubro, na Galeria Stockinger, em clima de festa e celebração, a partir das 19h.

 � O jantar benefi cente que a Fundação Bienal do Mercosul promove no dia 8, na Bolsa de Arte, terá o chef Marcelo 
Schambeck assinando o menu de quatro tempos, em cuja noite será em torno do escultor gaúcho Saint Clair Cemin.

 � A exposição Individual, do artista João Saikoski, abre também no dia 8, às 17h30min, no saguão principal do Tribu-
nal Regional do Trabalho da 4ª Região (TRT-4), em Porto Alegre.

O que vem por aí

Menu da estação em cinco tempos

Excelência em hospedagem

LA CABRERA 
em Porto Alegre

Quando um cardápio feito para durar apenas uma semana, como este no UM Bar & Cozinha - que, de en-
trada, chega em uma caixinha de madeira com uma pequena horta de mini legumes e brotos �plantados� 
em uma terra feita de pão alemão, gergelim preto e azeitonas -, se torna impossível não ser tragado para 
dentro de mais um cardápio com a criatividade inesgotável do chef Carlos Kristensen. Bolinhos de risoto 
de beterraba e queijo colonial, acompanhados de beterraba defumada na lenha, creme azedo e pesto de 
manjericão seguem o percurso com fi lé de pirarucu grelhado, creme de milho e vinagrete de milho tos-
tado. Na etapa seguinte, o lombo de cordeiro do Pampa gaúcho, recheado com queijo colonial, é servido 
com creme de mandioquinha, tarê de cebola e chips de batata-doce roxa. Para encerrar, torta cremosa de 
limão com sorvete artesanal de hortelã. Por uma semana, só? Vale conferir!

Com abertura marcada 
para janeiro de 2027, o 
The Almer Porto Alegre 
teve seu lançamento para 
imprensa na terça-feira 
(29), no Bottega Maria 
Bar & Cucina. A parceria 
fi rmada entre ICH Hotéis 
e CFL celebra a chegada 
da nova marca de luxo no 
portfólio da gaúcha ICH 
- um dos maiores grupos 
hoteleiros do País, criado 
em 1999, em Porto Alegre. 
O hotel prevê 84 aparta-
mentos e suítes com vista 
para o campo de golfe 
do Porto Alegre Coun-
try Club, em um projeto 
desenvolvido pelo estúdio 
Obra Prima, de Punta 
del Este. A ideia de uma 
estadia baseada em luxo silencioso ou seja, de total privacidade 
e requinte, foi apresentada pelos empresários Alexandre Gehlen, 
CEO ICH; Marcelo Marinho, diretor de vendas & Marketing ICH 
e CFL e Luciano Correa, CEO CFL. A ICH Hotéis é responsável 
pela gestão das bandeiras Intercity Hotéis, Yoo2, Tru by Hilton no 
Brasil, Hi!, The Almer e Cityhome.

Tendo os gaúchos entre os mais 
assíduos frequentadores das uni-
dades de Palermo, em Buenos Ai-
res, está chegando a Porto Alegre, 
no Espaço Gardens do Shopping 
Iguatemi, a parrilla La Cabrera. 
Conhecida por sua presença em 10 
países, o restaurante especializado 
em carnes foi fundado em 2002 
pelo chef e empresário Gastón 
Riveira, e se notabiliza por um perfi l 
cosmopolita e familiar. A escolha 
de Porto Alegre para receber a nova 
operação está relacionada à forte 
conexão entre o Rio Grande do 
Sul e a carne, sendo o gaúcho um 
especialista no assunto. O padrão 
La Cabrera garante os cortes traba-
lhados pela marca como Hereford, 
Aberdeen Angus, Brangus e Wagyu. 
A proposta inclui ainda os tradicio-
nais acompanhamentos servidos à 
mesa, que fazem parte da identida-
de do restaurante, além de algumas 
opções vegetarianas. O empresário 
Fernando Mendonça adiantou que 
esta é a primeira experiência no 
Brasil, seguida da unidade de Belo 
Horizonte que abrirá em breve.

DIVULGAÇÃO/JC

Alexandre Gehlen e Manuela Vilar no Bo� ega Maria
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Mendonça
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Le� cia Wierzchowski entre 
os fi lhos Tobias e João 
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Kelvin Capra teve seu drink “Sangue de Rá”, do Egito, 
como vencedor do Negroni Days Encouraçado Bu� kin 
2026 - Campari encerrando a disputa cuja mo� vação era 
a Copa do Mundo da FIFA, que contou com 7 fi nalistas 
selecionados pelo público e um corpo de jurados
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Morreu nesta quinta-feira, aos 63 anos, o músico inglês 
Conrad Lant, mais conhecido pelo nome artístico 

Cronos. 
Ele liderou durante décadas a banda Venom, considera-
da uma das pioneiras de subgêneros extremos do rock 
pesado como o death metal e o black metal. O falecimen-
to foi confirmado nas redes sociais da banda, mas a 
causa da morte não foi revelada. Formado no começo 
dos anos 1980, o Venom se tornou um pioneiro dentro 
do heavy metal ao apostar em uma sonoridade crua e 
deliberadamente suja, combinada com vocais ríspidos e 
letras sombrias e blasfemas. O segundo álbum da 
banda, Black Metal (1982), acabou batizando um dos 
subgêneros mais brutais e polêmicos do heavy metal, 
embora os próprios músicos procurassem se distanciar 
do lado mais controverso do estilo. Ao lado de Mantas 
(guitarra) e Abaddon (bateria), Cronos lançou discos como Welcome to Hell (1981), At War with Satan (1984) e Possessed 
(1985), todos considerados fundamentais pelos apreciadores do lado mais agressivo do heavy metal. O último álbum da 
banda, Into Oblivion, foi lançado em maio deste ano.

ÎÎObituário
Lito Sousa, especialista em aviação e in-

fluenciador faleceu, aos 59 anos, em São Pau-
lo, nesta quinta-feira. Em julho, ele havia sido 
diagnosticado com câncer de próstata e, em 
agosto com a doença de Creutzfeldt-Jakob, 
neurodegenerativa rara e sem cura.  A infor-
mação foi divulgada pela família de Lito nas 
redes sociais. O influenciador era casado com 
Mila Seidl. Além da esposa, deixa o filho, Ma-
lone, de 7 anos.

ÎÎAvicultura
Suspensas desde 3 de setembro, as ex-

portações de frango e de mel para a União 
Europeia (UE) podem ser retomadas no curto 
prazo. A indicação foi dada pelo comissário 
europeu de Comércio e Segurança Econômi-
ca, Maroš Šef?ovi?, em reunião com os minis-
tros Mauro Vieira, das Relações Exteriores, e 
Márcio Elias Rosa, do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, em Milwaukee, 
nos Estados Unidos.  A decisão final sobre a 
retomada das exportações será analisada 
pelo Comitê Permanente de Plantas, Animais, 
Alimentos e Rações da Comissão Europeia. A 
reunião técnica está prevista para os dias 20 
e 21 de outubro.

ÎÎ Indústria química
Um diagnóstico do atual cenário da ca-

deia química, petroquímica e de transforma-
ção de plásticos gaúcha combinado com cin-
co propostas para tornar o setor uma 
prioridade estratégica da próxima gestão foi 
entregue aos candidatos ao governo do RS. O 
documento foi assinado por duas das princi-
pais entidades do segmento do Estado - Sindi-
cato das Indústrias Químicas do Rio Grande 
do Sul (Sindiquim/RS) e o Comitê de Fomento 
Industrial do Polo (Cofip RS). A iniciativa con-
tou com a articulação da  Braskem no RS.

ÎÎNovo Desenrola
O Banco do Brasil renegociou R$ 40 bi-

lhões desde o início do Novo Desenrola Bra-
sil. A cifra considera as quatro frentes do pro-
grama (Famílias, Empresas, Fies e Rural), 
além de repactuações feitas pelos canais pró-
prios do BB para os demais clientes. No De-
senrola Famílias, o banco negociou R$ 4,5 
bilhões em débitos de 496 mil clientes. Para o 
restante do público pessoa física, fora do pro-
grama, foram renegociados mais R$ 10 bi-
lhões de 794 mil usuários.

ÎÎBanco Master
A Polícia Federal marcou para a semana 

que vem os depoimentos do atual presidente 
do Banco Central, Gabriel Galípolo, do ex-pre-
sidente do BC Roberto Campos Neto e do 
dono do BTG Pactual, André Esteves, sobre 
fatos envolvendo o Banco Master e Daniel 
Vorcaro. Eles serão ouvidos dentro do inqué-
rito que apura suspeitas de cooptação de dois 
servidores do BC por Vorcaro.

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 2, 3 e 4 de outubro de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O frio ganha força na sexta, com expectativa de um dia com 
tempo firme. Em partes da Serra do Sul, Norte e na Campanha 
a temperatura poderá baixar de 4°C. Haverá ocorrência de 
geada em alguns trechos mais próximos a fronteira com 
o Uruguai. No Oeste e Noroeste esfria menos. O ar quente 
retorna à tarde pelo Noroeste e Norte, com aquecimento rápido 
e máxima de 24 a 26°C. No fim de semana, o sábado terá 
a virada do vento para Norte, com previsão de temperatura 
máxima. A chuva retorna pelo Oeste, com risco de ventos fortes 
e temporais. Domingo a chuva se espalha para Norte e Leste. 
No entanto, o domingo tende a ter predomínio de sol.

O dia terá maiores aberturas de sol, com sensação térmica agradável. No sábado, o sol 
predomina com maior oscilação térmica. No turno da noite, não se afasta a chegada da 
chuva. No domingo, a chuva retorna e deverá persistir ao longo do dia. A próxima semana 
terá chuva frequente e os volumes poderão ser altos com impactos nos rios da região.

Rio Grande do Sul Porto Alegre

2° 26° 10° 20°

PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS

Sábado Domingo Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira

10°
25°

14°
26°

14°
21°

12°
16°

17°
24°

Tributo a um dos principais 
nomes do heavy metal, a The 
Beast Experience apresenta o 

espetáculo 

Iron Maiden 
Symphonic 
nesta sexta-feira, às 21h, no 

Auditório Araújo Vianna (Osvaldo 
Aranha, 685), acompanhada por 

uma orquestra e com participação 
especial dos vocalistas Edu 

Falaschi e Bruno Sutter. No show, 
instrumentos, figurinos, cenários 

e coreografias reproduzem com 
fidelidade a performance do Iron 

Maiden. O repertório reúne 
clássicos como The Number of the 

Beast, The Trooper e Fear of the 
Dark, além de faixas de diferentes 

fases da banda britânica, como 
Empire of the Clouds e To Tame a 
Land. Os ingressos custam entre 
R$ 120,00 e R$ 360,00, à venda 

pelo Sympla.

A Orquestra Sinfônica de Porto Alegre (Ospa) recebe neste final de semana o reforço da

American Brass Quintet,
 prestigiado conjunto de câmara norte-americano. Nesta sexta-feira, às 20h, ocorre o concerto 
Metais e Mitos na Casa da Ospa (Borges de Medeiros, 1501), sob a regência do maestro Manfredo 
Schmiedt. Os ingressos variam entre R$ 15,00 e R$ 70,00 e estão disponíveis na plataforma 
Sympla ou na bilheteria do local, no dia da apresentação. O espetáculo marca a estreia brasileira de 
Shadowcatcher, peça de Eric Ewazen escrita para o quinteto e inspirada nos registros fotográficos 
de povos indígenas norte-americanos. Às 19h, o público pode acompanhar a palestra prévia Notas 

de Concerto, 
ministrada 
pelo 
trompetista 
Elieser 
Fernandes 
Ribeiro. A 
agenda do 
conjunto na 
Casa da Ospa 
se encerra no 
sábado, às 
17h, com um 
recital 
gratuito da 
Série Música 
de Câmara.
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